
LEIA AS INSTRUÇÕES COM ATENÇÃO

• A prova terá duração de 4 horas.

• O candidato deverá utilizar caneta esferográfi ca de material transparente, de tinta preta.

• O candidato deverá verifi car se o Caderno de Questões está completo, sem falhas de 
impressão ou grampeamento. Em qualquer uma das situações citadas, comunicar e solicitar 
ao fi scal a devida substituição, antes da realização da prova.

• Durante a aplicação da prova, o candidato deverá manter na carteira, exclusivamente 
documento de identifi cação, caneta de material transparente de tinta preta, Cartão-Resposta 
e Caderno de Questões.

• O candidato deverá transcrever as respostas da prova para o Cartão-Resposta, que será o 
único documento válido para a correção.

• O preenchimento do Cartão-Resposta é de inteira responsabilidade do candidato, que deverá 
proceder conforme as instruções contidas nele e na capa do Caderno de Questões

• Não haverá substituição do Cartão-Resposta.

• O candidato não poderá amassar, molhar, dobrar, rasgar, manchar ou, de qualquer modo, 
danifi car o seu cartão-resposta, sob pena de arcar com os prejuizos advindos da impossibilidade 
de realização do processamento eletrônico do mesmo.

• A saída do candidato será permitida decorridos 60 (sessenta) minutos do início da prova, 
após entregar seu Cartão-Resposta, sem levar consigo o Caderno de Questões ou algum tipo 
de anotação de suas respostas.

• Será permitido ao candidato levar consigo o Caderno de Questões desde que permaneça na 
sala até 30 minutos antes do término da prova.

Concurso Público para Provimento de Cargo de 

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO, TÉCNICO E TECNOLÓGICO

Edital 22/2026, de 10 de fevereiro de 2026

COMISSÃO DE SELEÇÃO DE PESSOAL - CSEP/IFPI

Disciplina Quantidade Peso

Língua Portuguesa 10 1

Legislação 10 1

Conhecimentos Específi cos 40 2

DISCIPLINAS PEDAGÓGICAS

Este Caderno de Provas é formado por 60 questões:
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PORTUGUÊS

TEXTO PARA A QUESTÃO 01

Tangerinos (fragmento)

Pois não é que a boiada arrancou! Nada de bonito 
como eu pensava. Chega fi quei me tremendo de 
medo! Com o coração em tempo de saltar pela 
boca. O gado vinha dividido não sei em quantas 
malocas. Mas pareceu que era assim como 
se uma combina. Que eles vinham de língua 
passada. A maloca da frente arrancou. As demais 
arrancaram também a um só tempo. Meteram os 
peitos na lagoa, que foi uma coisa doida! Parecia 
que a terra ia virando pelo avesso e a água toda 
se derramando nos ares. Atravessaram a lagoa e 
se atufaram na caatinga, lá no outro lado. Nunca 
vi zoada tão grande! Uma quebradeira de paus, 
um trovão estremecendo a terra! Tive mesmo a 
impressão que o mundo ia se acabar daquela vez.

IBIAPINA, Fontes. Trinta e dois e tangerinos. Teresina: 
Corisco, 2002.

1. Os recursos linguísticos mobilizados no 
fragmento de Tangerinos, de Fontes Ibiapina, 
evidenciam uma linguagem predominantemente 
caracterizada por:

a) Empregar a norma-padrão da língua 
portuguesa, pois é a mais adequada a contextos 
formais.
b) Recorrer a estrangeirismos para reforçar o 
realismo narrativo e a universalidade do tema 
desenvolvido.

c) Refl etir uma variedade marcada pela 
oralidade, apresentando diversos traços de 
regionalidade e coloquialismo.

d) Apresentar vocabulário técnico, com 
acentuado rigor científi co relacionado à análise 
sociológica e antropológica.

e) Utilizar linguagem erudita, com construções 
sintáticas complexas, conforme o tema e a 
tipologia textual empregada.

TEXTO PARA A QUESTÃO 02

A Ética no Cuidado Docente

"A prática educativa não se restringe à 
transmissão de conteúdos; ela exige uma postura 
de zelo constante. Durante o último semestre, o 
corpo pedagógico assistiu os estudantes com 
difi culdades de aprendizagem, oferecendo reforço 
no contraturno. Sabemos que tal medida implicará 
melhorias signifi cativas nos índices de aprovação. 
Afi nal, todo educador comprometido aspira a uma 
escola mais inclusiva e igualitária."

ALMEIDA, R. T. Gestão e Humanização no Ensino Técnico. 
Curitiba: Editora Acadêmica, 2024. Texto adaptado

2.  A regência verbal estuda a relação de 
dependência entre o verbo e seus complementos. 
Considerando a norma-padrão da língua 
portuguesa e os sentidos expressos no texto "A 
Ética no cuidado docente", analise as proposições 
abaixo:

I. No trecho "...o corpo pedagógico assistiu os 
estudantes...", o verbo "assistir" é transitivo 
direto, pois foi empregado no sentido de "prestar 
socorro" ou "ajudar", dispensando o uso de 
preposição.

II. Em "...tal medida implicará melhorias...", o 
verbo "implicar" tem sentido de "acarretar" ou 
"ter como consequência". Segundo a gramática 
normativa, esse verbo é transitivo direto, o que 
torna incorreta a inserção da preposição "em" 
(implicará em melhorias).

III. Na oração "...todo educador comprometido 
aspira a uma escola...", o verbo "aspirar" é 
transitivo indireto, pois denota "desejar" ou 
"almejar", exigindo a preposição "a".

Está(ão) CORRETA(s) a(s) proposição(ões):

a) Apenas I.

b) Apenas II.

c) Apenas I e III.

d) Apenas II e III.

e) I, II e III.
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TEXTO PARA A QUESTÃO 03

Piauí registra segundo tremor de terra em 
48 horas; geógrafo explica fenômeno

Os dados foram captados pela estação NBPS do 
Laboratório Sismológico da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (LabSis-UFRN), instalada 
em Pedro II.

O estado do Piauí contabilizou o segundo tremor 
de terra em um intervalo de 48 horas. O registro 
mais recente ocorreu na noite de terça-feira (3), no 
município de Bocaina, com magnitude de 2,1. O 
primeiro abalo foi detectado em Castelo do Piauí, 
no domingo (1º), com intensidade de 1,5 na escala 
sismológica.

Os dados foram captados pela estação NBPS do 
Laboratório Sismológico da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (LabSis-UFRN), instalada 
em Pedro II. Segundo o geógrafo Rafael Marques, 
os casos são considerados de baixa intensidade e 
não resultaram em danos materiais.

O especialista afi rma que os tremores podem ser 
causados por fatores de acomodação de terreno, 
devido à presença de falhas geológicas na região 
e ao planejamento estrutural das bacias do riacho 
Riachão e do Rio Guaribas.

Marques observa que a região é suscetível a 
esses pequenos tremores, que se diferenciam 
de terremotos por não comprometerem a saúde 
pública ou a estrutura das comunidades. De acordo 
com técnicos, abalos nessa magnitude geralmente 
passam despercebidos pela população e não 
oferecem riscos às edifi cações.

O diretor de Prevenção e Mitigação da Defesa 
Civil do Piauí, Werton Costa, explica que esses 
movimentos são microajustes nas placas 
tectônicas, processos naturais e comuns no 
subsolo terrestre.

O climatologista ressalta que a instalação de 
sistemas de monitoramento em solo piauiense 
agora permite detectar ocorrências que antes 
passavam despercebidas. A Defesa Civil informou 
que monitora a área continuamente em parceria 
com o LabSis-UFRN e reforça que não há qualquer 
risco para os moradores da região.

Disponível em: https://portalclubenews.com/2026/02/04/
piaui-registra-segundo-tremor-de-terra-em-48-horas-
geografo-explica-fenomeno/  Acesso em: 04 fev 2026.

3. Com base na leitura e na análise dos 
recursos linguísticos do texto, que pertence à esfera 
jornalística, julgue as proposições, assinalando, 
em seguida, a alternativa correta:

I. A palavra “que”, nas duas ocorrências em 
destaque no texto, classifi cam-se como pronome 
relativo e, além de ligar as ideias de forma mais 
efi ciente, evita repetições desnecessárias.

II. No trecho “Piauí registra segundo tremor 
de terra em 48 horas”, o verbo está fl exionado 
no presente do indicativo, algo comum em 
manchetes de notícias. O emprego desse 
tempo e modo proporciona títulos impactantes 
que conferem atualidade imediata ao fato, 
simulando que o evento está acontecendo no 
exato momento da leitura.

III. A locução conjuntiva “De acordo com” (l.26-
27) pode ser substituída por outra de valor 
conformativo, sem prejuízo de sentido.

IV. Em “devido à” (l.20) e “riscos às” (l.29), o 
acento grave, indicativo de crase, foi utilizado 
pela mesma regra fundamental, pois ambos 
são casos de preposição "a" + artigo defi nido 
feminino exigido pelo substantivo que o sucede.

a) Está correta apenas a proposição I.

b) Estão corretas apenas as proposições I e II.

c) Estão corretas apenas as proposições II e III.

d) Estão corretas apenas as proposições III e IV.

e) Estão corretas apenas as proposições II, III 
e IV.

 ANALISE A PEÇA PUBLICITÁRIA A SEGUIR 
PARA RESPONDER À QUESTÃO 04
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Disponível em: https://pi.agenciasebrae.com.br/cultura-
empreendedora/bora-ali-no-piaui-sera-lancada-em-portugal/  
Acesso em: 02 fev. 2026.

4. A vírgula é essencial para organizar 
orações e estruturar sintaticamente o texto. Com 
base na análise do enunciado principal da peça 
publicitária, que integra uma campanha veiculada 
para despertar o interesse do público português 
pelo Piauí, assinale a alternativa que justifi ca 
corretamente o emprego da vírgula.

a) A vírgula foi empregada para separar 
elementos com a mesma função sintática.

b) A vírgula pode ser usada para separar 
orações que se intercalam dentro de uma 
oração principal.

c) A vírgula pode ser empregada para isolar 
uma expressão, funcionando como um aposto 
ou como um adjunto adverbial deslocado, o 
que é gramaticalmente aceito para clareza ou 
ênfase.

d) A vírgula nunca deve separar o sujeito do 
predicado, mas pode intercalar o verbo e seus 
complementos.

e) Para indicar zeugma, um tipo de elipse 
utilizado para não se repetir termos de uma 
oração.

TEXTO PARA AS QUESTÕES 05 E 06 

Meu Pequeno Oratório

Minha Nossa Senhora das Graças toda minha.

Das raízes e dos troncos.

Das fl orestas e das frondes.

Dos rios que correm para o mar e dos corguinhos 
sem destino.

Dos altares, dos montes e das grunas.

Dos pássaros sem voo, e das rolinhas bandoleiras.

Nossa Senhora das cigarras imprevidentes que 
morrem de cantar e das formigas previdentes que 
morrem sem cantar.

Das abelhas rufi onas que vão de fl or em fl or 
segredando de amor e acasalando os polens.

Das cobras e dos tigres que também têm direito à 
vida.

Nossa Senhora dos maus e dos bons.

Profundamente minha porque de todos os 

anônimos bichos e gentes.

Nossa Senhora da custódia das sementes, 
lançadas ao léu da vida germinando, crescendo 
fl orescentes ou morrendo perdidas na raleira.

Nossa Senhora das sementes...

Ajudai todas elas – boas e más a bem cumprir seu 
destino de sementes, lançando do seu pequenino 
coração vital o esporo à raiz fálica que as 
confi rmarão na terra e na sequência das gerações 
através do tempo.

Nossa Senhora das raízes...

Eu sou a raiz ancestral, perdida e desfi gurada no 
tempo obscura na terra onde lutam, sobrevivem 
e desaparecem todas no esquecimento e no 
abandono.

Vigia para mim e guarda em vida longa todas as 
raízes novas que vivem enleadas às minhas já 
gastas e amortecidas.

Abençoai, minha Nossa Senhora, todos aqueles 
que se foram e que se desfi zeram na obscuridade 
e no esquecimento da árvore ingrata que os 
alimentou.

Disponível em: https://santatereza.go.gov.br/wp-content/
uploads/2025/03/Meu-livro-de-Cordel-Cora-Coralina.pdf  
Acesso em: 30 jan.2026.

5. Meu Livro de Cordel é uma das obras mais 
emblemáticas da escritora Cora Coralina. No livro, 
a autora presta homenagem aos poetas populares 
e cantadores anônimos do Nordeste, reafi rmando 
sua afi nidade com a simplicidade e a oralidade 
dessa tradição literária. Com base na leitura e 
análise do texto, julgue os itens a seguir:

I. O texto é construído com vários trechos 
polissêmicos, em sentido fi gurado, deslocando 
palavras do contexto religioso para o contexto 
biológico. Tal peculiaridade fi ca evidente nos 
versos da primeira estrofe do cordel.

II. Há um efeito de sentido muito signifi cativo, 
quando são construídas algumas equiparações 
de elementos, tais como: “cigarras” (v.8) e 
“formigas” (v.9), “cobras” e “tigres” (v.13).
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III. A palavra “corguinhos” (v.4) pode ser 
considerada um sinônimo de “pássaros” e 
“rolinhas” (v.7).

IV. A última estrofe do cordel (v.35 - 38), traz 
uma imagem ambígua, negativa e muito pesada 
a respeito dos antepassados da autora.

São verdadeiros:

a) Apenas os itens I e II.

b) Apenas os itens I e III.

c) Apenas os itens II e IV.

d) Apenas o item IV.

e) Todos os itens são verdadeiros.

6. Em relação à leitura do texto e estudos 
sobre Semântica, assinale a única alternativa 
correta.

a) No contexto no qual está inserida, a palavra 
“raleira” (v.20) pode ser considerada sinônimo 
de estrada abandonada.

b) A expressão “árvore ingrata” (v.37) é 
considerada um exemplo de metonímia.

c) A palavra “oratório”, no título do cordel, pode 
fazer referência a um pequeno altar doméstico, 
mas também a uma igreja na cidade.

d) No contexto do cordel, a expressão 
“abelhas rufi onas” (v.11) pode ser usada de 
forma genérica para descrever abelhas que 
andam polinizando fl ores.

e) No verso 18, ao citar a “custódia das 
sementes”, o eu-lírico refere-se às sementes 
que não vão gerar frutos.

TEXTO PARA AS QUESTÕES 07 A 09

Signos sem signifi cado

Alguém me falou de um anúncio institucional que a 
Unesco publicou há tempos para uma campanha 
pela alfabetização. Consistia de uma frase escrita 
de trás para a frente – ideia talvez tirada de "Alice 
Através do Espelho" (1871), o livro de Lewis Carroll 
em que, por estar "do lado de lá" do espelho, Alice 
vê tudo ao contrário, inclusive um poema num 
livro sobre a mesa. É como um analfabeto vê um 

texto – uma sequência de símbolos cuja ordem 
não lhe quer dizer nada. Alice resolve o problema 
botando o poema diante de um espelho. O mundo, 
no entanto, exige mais: a alfabetização em massa.

No Brasil, 5,2% da população ainda continuam 
analfabetos. Parece pouco, mas são mais de 10 
milhões de pessoas, o equivalente à população 
de São Paulo. Some a isto os 29%, entre 15 e 64 
anos, que são analfabetos funcionais (leem, mas 
não entendem uma notícia de jornal ou uma bula 
de remédio), e veja como o Brasil continua longe 
do século 21. Por sorte, algumas dessas pessoas 
sabem de sua condição. Elas não querem que se 
estenda a seus fi lhos.

Três pessoas que prestam serviços ao meu redor, 
incapazes de ler ou escrever, são inspiradores 
exemplos. Uma manicure fez de seus três fi lhos 
um advogado, uma psicóloga e uma assistente 
social. Um porteiro, homem humilde e boníssimo, 
fez da fi lha engenheira, e chorou de comoção na 
cerimônia de formatura dela. E um encanador, 
que não sabe dizer a chave do seu Pix (mostra um 
papelzinho com o número), também formou a fi lha 
em direito. Dois desses jovens se benefi ciaram de 
bolsas integrais da PUC.

Como pessoas que não sabem ler conseguem 
viver numa grande cidade, com sua desordem de 
cartazes, placas, luminosos, indicações, itinerários 
e manchetes? É um mundo de signos ocos, para 
elas sem signifi cado. Que códigos não terão de 
criar para saber qual ônibus tomar? Como lidar 
com dinheiro ou cartão? Como receber uma 
mensagem por celular?

Sempre achei que o momento em que se aprende 
a ler representa mais que um segundo parto. 
Talvez seja o verdadeiro ingresso no mundo.

CASTRO, Ruy. Signos sem signifi cado. Folha de S. Paulo, 
São Paulo, 25 jan. 2026. Disponível em: https://www1.
folha.uol.com.br/colunas/ruycastro/2026/01/signos-sem-
signifi cado.shtml. Acesso em: 6 fev. 2026. (Adaptado)

7. No início do texto, ao mencionar um anúncio 
institucional da Unesco inspirado em “Alice Através 
do Espelho”, de Lewis Carroll, o autor evidencia 
que:

a) A alfabetização insere o indivíduo no 
universo social dos signos.

b) O anúncio publicitário critica a inserção das 
pessoas analfabetas.
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c) A alfabetização deve ser alcançada por 
meio de estratégias visuais.

d) O analfabeto vive uma exclusão simbólica 
ao não decifrar os signos.

e) A literatura desempenha papel importante 
em campanhas de alfabetização.

8. No primeiro parágrafo do texto, a coesão 
é construída, entre outros recursos, pelo uso de 
elementos anafóricos, que retomam termos já 
mencionados. Identifi que o segmento em que 
ocorre emprego de termo(s) com valor anafórico.

a) “Alguém me falou de um anúncio institucional 
[...]”

b) “Ideia talvez tirada de “Alice Através do 
Espelho [...]”

c) “Alice vê tudo ao contrário, inclusive um 
poema no livro sobre a mesa.”

d) “Uma sequência de símbolos cuja ordem 
não lhe quer dizer nada.”

e) “O mundo, no entanto, exige mais: a 
alfabetização em massa.”

9. Na passagem do texto “Por sorte, algumas 
dessas pessoas sabem de sua condição. Elas não 
querem que se estenda a seus fi lhos”, a relação 
de sentido construída entre os dois períodos é de:

a) Finalidade, visto que o segundo período 
indica o propósito avaliativo do primeiro.

b) Oposição, já que o segundo período 
contraria a orientação avaliativa do primeiro.

c) Adição, porque os períodos acumulam 
informações independentes que se somam.

d) Consequência, visto que o segundo período 
decorre do fato apresentado no primeiro.

e) Explicação, uma vez que o primeiro período 
justifi ca a avaliação expressa no segundo.

LEIA A CHARGE PARA RESPONDER:

CABRAL, Ivan. Blog Sorriso Pensante: humor gráfi co e 
derivados. Disponível em: https://www.ivancabral.com/. 
Acesso em: 05 jan. 2026.

10. Na charge, a linguagem visual expressa 
o sentido crítico do texto por meio da fi gura de 
linguagem:

a) Metáfora, ao representar simbolicamente 
por meio do abismo o distanciamento entre a 
escola pública e a universidade.

b) Metonímia, ao destacar a escola pública 
e a universidade como parte dos problemas 
educacionais como um todo.

c) Catacrese, ao denotar o termo “abismo” 
como designação necessária para uma 
realidade sem nome específi co.

d) Hipérbole, ao ampliar visualmente a relação 
entre as instituições de ensino para intensifi car 
a crítica social.

e) Eufemismo, ao atenuar a desigualdade 
educacional por meio de uma imagem simbólica.
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LEGISLAÇÃO

11. Nos termos da Resolução CNE/CP nº 1, 
de 05/01/2021, entende-se por “competência 
profi ssional”:

a) É o atendimento às demandas 
socioeconômico-ambientais dos cidadãos e do 
mundo do trabalho.

b) É a conciliação das demandas identifi cadas 
com a vocação e a capacidade da instituição ou 
rede de ensino, considerando as reais condições 
de viabilização da proposta pedagógica.

c) É a possibilidade de organização curricular 
segundo itinerários formativos profi ssionais, 
em função da estrutura sócio-ocupacional e 
tecnológica consonantes com políticas públicas 
indutoras e arranjos socioprodutivos e culturais 
locais.

d) É o incentivo ao uso de recursos 
tecnológicos e recursos educacionais 
digitais abertos no planejamento dos cursos 
como mediação do processo de ensino e de 
aprendizagem centrados no estudante.

e) É  a capacidade pessoal de mobilizar, 
articular, integrar e colocar em ação 
conhecimentos, habilidades, atitudes, 
valores e emoções que permitam responder 
intencionalmente, com sufi ciente autonomia 
intelectual e consciência crítica, aos desafi os 
do mundo do trabalho.

12. A Lei nº 9.394, de 20/12/1996, que institui as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 
apresenta dispositivos legais em consonância 
com os direitos e garantias fundamentais previstos 
na Constituição Federal de 1988. Pode-se afi rmar 
que está de acordo com a previsão constitucional 
a norma da LDB que:

a) Assegure a toda criança, a partir do dia em 
que completar 4 (quatro) anos de idade, a vaga 
em escola pública de educação infantil mais 
próxima de sua residência, não se estendendo 
essa garantia ao ensino fundamental.

b) Assegura o acesso público e gratuito aos 
ensinos fundamental, médio e superior para 
todos os que não os concluíram na idade 
própria.

c) Concede ao aluno regularmente matriculado 

em instituição de ensino pública ou privada, de 
qualquer nível, no exercício da liberdade de 
consciência e de crença, o direito de, mediante 
prévio e motivado requerimento, ausentar-
se de prova ou de aula marcada para dia em 
que, segundo os preceitos de sua religião, 
seja vedado o exercício de tais atividades, 
devendo-se-lhe atribuir, a critério da instituição 
e sem custos para o aluno, uma das prestações 
alternativas previstas na Lei nº 9.394/1996, 
nos termos do inciso VIII do caput do art. 5º da 
Constituição Federal.

d) Estabelece como dever dos pais ou 
responsáveis efetuar a matrícula das crianças 
na educação básica a partir dos 5 (cinco) anos 
de idade.

e) Garante a educação básica obrigatória 
e gratuita dos 5 (cinco) aos 18 (dezoito) anos 
de idade, organizada em pré-escola, ensino 
fundamental e ensino médio.

13. “Chamamos de vinculação constitucional 
a previsão de percentual mínimo da arrecadação 
que deve ser destinada ao fi nanciamento da 
Educação. No Brasil, historicamente essa 
vinculação tem sido feita em diferentes patamares 
de obrigação mínima para o Governo Federal, 
estaduais e municipais e, em regra, relacionadas 
especifi camente à arrecadação de impostos.

As vinculações constitucionais existem há muito 
tempo no Brasil, porém, não foram mantidas 
de forma contínua. Por exemplo, em 1934 a 
vinculação da União era de 10%; em 1961, 12%; 
em 1983, 13%. Porém, essa vinculação deixa de 
existir em alguns momentos da história do Brasil, 
por exemplo, em 1937 e 1967.

Em 1988, foi defi nida a vinculação de 18% para 
a União e de 25% para estados e municípios. 
Recentemente, embora os 18% não tenham sido 
alterados, o Teto de Gastos aprovado pela Emenda 
Constitucional nº 95/2016 gerou a suspensão da 
vinculação de recursos de impostos da União à 
Educação.”

Disponível em https://www.gov.br/mec/pt-br/fi nanciamento-
da-educacao-basica/vinculacoes-constitucionais. Acesso 

em: 05 fev 2026.
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No que diz respeito ao gerenciamento de recursos 
orçamentários destinados à educação e às 
vinculações constitucionais, é CORRETO afi rmar 
que:

a) Os municípios devem atuar prioritariamente 
na educação básica, desde o ensino infantil até 
o ensino médio.

b) É vedado aos estados a atuação na 
educação profi ssional e tecnológica, uma vez 
que sua atuação prioritária é para com o ensino 
de nível superior.

c) A União fi ca responsável por exercer função 
redistributiva e supletiva de forma a garantir 
equalização de oportunidades educacionais e 
padrão mínimo de qualidade do ensino mediante 
assistência técnica e fi nanceira aos Estados, ao 
Distrito Federal e aos Municípios.

d) A Constituição Federal autoriza, 
excepcionalmente, a utilização dos recursos 
vinculados para o pagamento de aposentadorias 
e pensões, desde que dirigidas a benefi ciários 
oriundos das carreiras da educação básica.

e) Os programas suplementares de 
alimentação e assistência à saúde são 
fi nanciados com recursos provenientes das 
despesas vinculadas.

14. A Lei nº. 8.112/1990 institui regime disciplinar 
dualista, uma vez que possui um rito ordinário, 
destinado a casos gerais de irregularidade 
constatada no serviço público, e um rito sumário, 
aplicável exclusivamente às hipóteses de 
acumulação ilegal de cargos e abandono de cargo 
ou inassiduidade habitual. Entre os aspectos 
convergentes e divergentes de ambos os ritos, é 
CORRETO assinalar que:

a) No rito sumário, em se tratando da hipótese 
de acumulação ilegal de cargos, caso o servidor 
opte por um dos cargos no prazo improrrogável 
de dez dias, contados da data de sua notifi cação 
inicial, resta confi gurada sua boa-fé, implicando, 
a opção, automático pedido de exoneração do 
outro cargo.

b) No rito ordinário, a aplicação da penalidade 
de suspensão prescinde da instauração 
de processo administrativo disciplinar nas 
hipóteses em que a suspensão é convertida em 
desconto remuneratório aplicado ao servidor.

c) A autoridade instauradora do processo 
disciplinar pode aplicar medida cautelar de 
afastamento preventivo ao servidor, com prejuízo 
da remuneração, de modo a que não venha a 
infl uir na apuração da irregularidade. Em caso 
de arquivamento do processo, sem aplicação 
de penalidade, o servidor será ressarcido pelo 
período do afastamento não remunerado.

d) No rito ordinário, declarada a revelia do 
servidor investigado, presumem-se verdadeiras 
as acusações, fi cando preclusa a apresentação 
de defesa, a qual, mesmo que venha a ser 
apresentada de forma intempestiva, será 
desconsiderada no relatório fi nal da comissão 
processante.

e) A ação disciplinar prescreve em cinco anos 
quanto às infrações puníveis com demissão, 
inclusive nas hipóteses em que a infração 
constitui também fato típico descrito como crime 
na legislação penal.

15. A Organização Didática do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí 
(Resolução Normativa CONSUP/OSUPCOL/REI/
IFPI nº. 253, de 22 de dezembro de 2025) é o 
diploma normativo que regulamenta o dia a dia 
nas relações entre docentes e discentes no que 
diz respeito à oferta de componentes curriculares, 
integralização de projetos pedagógicos, 
disposições do calendário acadêmico, entre 
outros. A propósito das disposições contidas 
na Organização Didática sobre as atividades e 
decisões didático-pedagógicas, é CORRETO 
afi rmar que:

a) Entende-se por aula toda atividade didático-
pedagógica instrumentalizada por um professor, 
desde que executada dentro do espaço físico 
do campus.

b) As visitas técnicas/aulas de campo são 
atividades didático-pedagógicas que têm como 
fi nalidade a complementação, aperfeiçoamento 
e atualização técnico-científi ca dos alunos, 
sendo permitido o registro da visita técnica 
como 1 (uma) hora-aula exclusivamente pelo(s) 
docente(s) que ministraria(m) aula na turma no 
dia e horário necessários à realização da visita.

c) Projeto integrador consiste em atividade de 
ensino que integre uma ou mais áreas e que 
apresente, como resultado, produto, processo, 
evento ou outra atividade integradora.
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d) Dia letivo diz respeito ao dia de efetivo 
trabalho escolar com a participação discente e 
docente, constante no calendário escolar, exceto 
nos casos de feriados, que são considerados 
dias letivos.

e) Atividade extracurricular deve ser 
desenvolvida de forma integrada ao currículo e 
envolver os alunos de forma direta ou indireta.

16. Nos termos da Organização Didática do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Piauí (Resolução Normativa CONSUP/
OSUPCOL/REI/IFPI nº. 253, de 22/12/25), o IFPI 
poderá oferecer cursos nos diferentes níveis e 
modalidades de ensino. A respeito destes cursos, 
é CORRETO afi rmar que:

a) Os cursos de formação inicial e continuada 
são destinados, exclusivamente, a pessoas 
que possuem até o ensino médio de nível 
de escolaridade, uma vez que objetivam a 
capacitação para trabalhos manuais que não 
demandam maior aprimoramento.

b) Os cursos técnicos integrados ao médio 
e concomitantes/subsequentes, inclusive na 
modalidade da educação de jovens e adultos, 
possuem periodicidade de avaliação bimestral, 
assegurada a realização de avaliação de 
recuperação paralela e contínua aos discentes 
que não alcançarem a média 6,0 (seis).

c) Os cursos de nível superior ofertados no 
IFPI abrangem as modalidades de licenciatura 
e bacharelado, sendo vedada a oferta de cursos 
superiores de tecnologia e de cursos de pós-
graduação.

d) Os cursos ofertados na modalidade 
de Educação a Distância deverão adotar a 
mesma base curricular dos cursos presenciais 
equivalentes ofertados no âmbito do IFPI, 
garantindo equivalência formativa e a mesma 
certifi cação.

e) Embora seja recomendável pela legislação 
pátria, a Organização Didática do IFPI não prevê 
medidas de acessibilidade curricular que visem 
a implementar políticas de educação especial e 
inclusiva nos cursos ofertados pela instituição.

17. Os adicionais de insalubridade e 
periculosidade são previstos na Constituição 
Brasileira de 1988 e objetivam compensar os 

trabalhadores expostos às condições nocivas 
à saúde ou a situações de riscos iminentes em 
seus ambientes de trabalho. Em diálogo com 
esta previsão constitucional, a Lei nº. 8.112, de 
11/12/1990, também prevê a concessão dos 
adicionais de insalubridade, periculosidade ou 
atividades penosas aos servidores públicos 
federais. Sabendo disso, assinale a alternativa 
que apresenta uma aplicação CORRETA deste 
instituto legal:

a) Em respeito às garantias legais, os 
servidores que trabalhem, ainda que de forma 
eventual, em locais insalubres ou perigosos 
terão assegurados os adicionais citados sobre 
o vencimento do cargo efetivo.

b) Mesmo com o fi m das condições ou dos 
riscos que deram causa à concessão dos 
adicionais de insalubridade ou periculosidade 
aos servidores, o direito ao recebimento do 
adicional permanece.

c) Para os servidores em exercício em zonas 
de fronteiras, serão devidos de forma conjunta, 
os adicionais de periculosidade e de atividades 
penosas, cujas condições de vida justifi quem.

d) Uma servidora lactante que exerça suas 
atividades em local insalubre ou perigoso poderá 
ser remanejada para local diverso, desde que 
apresente parecer médico que comprove sua 
condição e recomende tal mudança.

e) Haverá permanente controle da atividade de 
servidores em operações ou locais considerados 
penosos, insalubres ou perigosos.

18. De acordo com o Censo Escolar 2024, o 
número de estudantes que conciliam ensino médio 
juntamente com o ensino técnico chegou a 17,2% 
em 2024. O Piauí tem maior proporção de matrícula 
(Inep, 2025). Nesse cenário de crescimento, está 
entre os objetivos dos Institutos Federais previstos 
na Lei nº. 11.892, de 29/12/2008:

a) Ministrar educação profi ssional técnica de 
nível médio, prioritariamente na forma de cursos 
integrados, visando à formação do cidadão e a 
sua inserção no mundo do trabalho;

b) Reduzir o desenvolvimento de programas 
de extensão, divulgação científi ca e tecnológica;

c) Estimular o empreendedorismo e o 
cooperativismo, mas limitar o desenvolvimento 
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científi co;

d) Promover a horizontalização e integração 
da educação básica à educação profi ssional e 
educação superior;

e) Promover a privatização progressiva do 
ensino técnico através da ampliação das 
parcerias público-privadas.

19. Os Institutos Federais constituem 
instituições pluricurriculares e multicampi que, em 
diálogos com vocações e necessidades locais, 
promovem a oferta da educação profi ssional e 
tecnológica, além de licenciaturas, bacharelados 
e cursos de pós-graduação. Diante dessa 
diversidade, a Lei nº. 11.892, de 29/12/2008 
apresenta a estrutura organizacional dos Institutos 
Federais. Sabendo disso, julgue os itens e assinale 
a alternativa CORRETA:

I.      O Colégio de Dirigentes e o Conselho Superior 
são os órgãos superiores da administração dos 
Institutos Federais.

II.     O Colégio de Dirigentes tem caráter 
deliberativo e será composto pelo Reitor e pelos 
Pró-reitores.

III.    O Reitor do Instituto Federal exerce as 
presidências do Colégio de Dirigentes e do 
Conselho Superior.

IV.   A reitoria é órgão consultivo dos Institutos 
Federais e será composta por 01 (um) reitor e, 
no mínimo, 10 (dez) pró-reitores.

a) Está correto apenas o item I.

b) Estão corretos apenas os itens I e III.

c) Estão corretos apenas os itens II e IV.

d) Estão corretos apenas os itens II e III.

e) Estão corretos apenas os itens III e IV.

20. Nos termos da Lei nº. 9.394, de 20/12/1996 
que trata das Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB), a organização curricular da 
educação infantil, do ensino fundamental e do 
ensino médio deve ser formada por uma Base 
Nacional comum e uma Parte Diversifi cada. 
Nesse sentido, a inclusão da Parte Diversifi cada 
nos currículos objetiva:

a) Garantir currículos totalmente 
independentes, sem a necessidade de seguir 
diretrizes nacionais.

b) Promover temas transversais, com 
conteúdos relacionados a direitos humanos, 
prevenção de todas as formas de violência 
contra mulheres, adolescentes e crianças, 
educação alimentar e nutricional.

c) Priorizar a educação digital e o ensino de 
línguas estrangeiras em detrimento das áreas 
de ciências humanas e exatas.

d) Padronizar um modelo de ensino nacional, 
evitando que elementos culturais e sociais 
possam interferir no processo de aprendizagem.

e) Substituir, gradativamente a formação 
básica e comum a todos os brasileiros.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21.  “As escolas são instituições de um tipo 
muito particular, que não podem ser pensadas 
como qualquer fábrica ou ofi cina: a educação não 
tolera a simplifi cação do humano [...] que a cultura 
da racionalidade empresarial sempre transporta”
NÓVOA, António. Para uma análise das instituições 
escolares. In: As organizações escolares em análise. Lisboa: 
Dom Quixote, 1998. p. 16.

“O conceito de cultura escolar tem sido utilizado 
para pôr em evidência a função da escola como 
transmissora de uma cultura específi ca no quadro 
do processo de socialização e integração nacional 
das crianças e dos jovens.”
Disponível em: https://acervodigital.unesp.br/
bi tstream/123456789/65262/1/u1_d26_v1_t06.pdf. 
Acessado em: 03 jan. 2026. 

O estudo da cultura escolar se fundamenta 
com a contribuição das diferentes abordagens: 
funcionalista, estruturalista e interacionista. Nessa 
perspectiva, o estudo sobre a escola deverá 
considerar três dimensões essenciais do processo 
de referenciação da cultura organizacional, como:

a) As normas, as estruturas, os atores.

b) As leis, os planos, os alunos.

c) O nível, os objetivos, o plano de ação.

d) O plano de normas, o plano das estruturas, 
os princípios.

e) O referencial teórico, as implicações 
metodológicas, o plano de ação.

22. Considerando o contexto da Educação 
Especial e Inclusiva, pensando, sobretudo, nas 
garantias legais e possibilidades metodológicas 
para a prática docente, o Núcleo de Atendimento 
às Pessoas com Necessidades Específi cas 
(NAPNE), constitui um órgão permanente na 
Rede Federal de Educação Profi ssional, Científi ca 
e Tecnológica (IFs, CEFETs etc.) dedicado a 
garantir a inclusão, o acesso, permanência e 
o êxito escolar de estudantes público-alvo da 
Educação Especial. Atuando em conformidade 
com a legislação, promove acessibilidade física 
e pedagógica.

Sobre esse Núcleo, julgue as afi rmativas 
estabelecendo (V) VERDADEIRO ou (F) FALSO:

( ) O MEC defi ne o Núcleo como o setor da 
instituição que articula pessoas e instituições 
desenvolvendo ações de implantação e 
implementação da Ação do Programa TEC NEP 
- Educação, Tecnologia e Profi ssionalização 
para Pessoas com Necessidades Educacionais 
Especiais, no âmbito interno, envolvendo 
sociólogos, psicólogos, supervisores 
e orientadores educacionais, técnicos, 
administrativos, docentes, discentes e pais. 
Tem como objetivo principal criar na instituição 
a cultura da “educação para a convivência”, 
aceitação da diversidade, e, principalmente, 
buscar a quebra das barreiras arquitetônicas, 
educacionais e atitudinais.

( ) As defi ciências neuromusculares compreendem 
alterações que afetam o funcionamento adequado 
dos músculos. A Distrofi a Muscular Progressiva 
(DMP) caracteriza-se por uma degeneração 
progressiva do tecido muscular. Defi ciências 
neuromusculares podem atingir crianças e adultos 
de ambos os sexos, todas afetam a musculatura, 
mas os músculos atingidos podem ser diferentes de 
acordo com o tipo de distrofi a. Logo, estudantes que 
possuem essa condição, não são ainda atendidos 
pelo NAPNE.

( ) No ano 2000, com a criação do Programa 
Educação, Tecnologia e Profi ssionalização 
para Pessoas com Necessidades Educacionais 
Específi cas (TEC NEP), na rede federal de 
Educação Profi ssional, Científi ca e Tecnológica 
ocorreu a primeira experiência da inclusão no 
Ensino Profi ssional, Científi co e Tecnológico. 
Esse Programa teve como objetivo inserir 
o público-alvo da educação especial em 
cursos ofertados pela rede em todas as suas 
modalidades.

( ) O NAPNE se constitui em um setor consultivo 
e de referência institucional, ligado à Reitoria 
e à Pró-Reitoria de Extensão, responsável por 
articular todas as ações internas e externas 
aos Institutos Federais voltadas para garantir 
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a acessibilidade dos alunos com defi ciência e 
o desenvolvimento de uma cultura de respeito 
à diversidade e eliminação de barreiras, com 
intuito de atingir o sucesso em sua formação 
profi ssional (Programa TEC NEP, 2006).

( ) O público do NAPNE é o mesmo público 
defi nido pela política de Educação Especial e 
Inclusiva do IFPI, porém, com exceção àqueles 
que possuem a Distrofi a Muscular Progressiva 
(DMP).

Assinale a alternativa que apresenta a ordem 
CORRETA, de cima para baixo:

a) V, V, F, V, F.

b) F, F, V, F, F.

c) V, V, F, F, V.

d) V, F, V, F, F.

e) V, F, F, F, F.

23. Uma escola para a justiça social poderia, 
então, ser pensada como a que provê "uma 
escolarização igual para sujeitos diferentes, por 
meio de um currículo comum”.
SACRISTÁN, José Gimeno. O currículo: uma refl exão sobre 
a prática. Porto Alegre: Artmed, 2000, p. 126.

Nestes termos, fazendo jus ao seu sentido 
democrático a escola deveria proporcionar aos 
alunos, EXCETO:

a) Ajuda no desenvolvimento de suas 
competências cognitivas, isto é, no aprender a 
pensar por meio dos conteúdos para desenvolver 
poderes de refl exão, análise e atuação.

b) Oportunidades de preparação para sua 
inserção na vida profi ssional, com uma postura 
de reprodução de práticas e saberes.

c) Ajuda no desenvolvimento de capacidades 
de refl exão sobre sua própria subjetividade e 
sua identidade cultural.

d) Oportunidades de aprender a fazer escolhas 
morais com discernimento, isto é, aprender a 
pensar e a atuar eticamente de modo a formar 
um código de ética consistente com valores 
humanistas e democráticos.

e) Meios de compreender e apreciar 
experiências estéticas e participar em atividades 
criativas.

24. Em "Escritos sobre a Educação", Vitor 
Paro faz uma refl exão sobre Gestão Escolar, 
Ética e Liberdade. O autor argumenta que: “Pela 
forma como devem entrelaçar-se as múltiplas 
dimensões do educativo na realidade escolar, é 
possível afi rmar com segurança que a relação da 
gestão escolar com a ética e com a liberdade se 
dá, privilegiadamente, por via da educação a que 
ela, como mediação, deve visar”. 
PARO, Vitor Henrique. Escritos sobre educação. São Paulo: 
Xamã, 2001, p.50.

Nessa perspectiva, sobre a concepção de gestão, 
ética, liberdade e educação, NÃO é possível 
afi rmar:

a) O que dá a especifi cidade e a razão de ser 
à gestão é o seu caráter de mediação para a 
concretização de fi ns.

b) Em uma sociedade autoritária, a gestão 
aparece ligada a relações de mando e 
submissão.

c) A ética não constitui um elemento originário 
do homem histórico, sendo construída 
posteriormente nas relações sociais e culturais.

d) A democracia não se dá espontaneamente, 
precisando ser criada pela prática política e ter 
seus valores intencionalmente apropriados pela 
educação.

e) O local em que se realiza a educação 
sistematizada precisa ser o ambiente mais 
propício possível à prática democrática.

25. Cipriano Luckesi, ao abordar sobre a 
avaliação da aprendizagem, numa visão geral, 
ressalta a diferença entre “examinação” e 
“avaliação”. Segundo Luckesi (2013), a escola hoje 
ainda não avalia a aprendizagem do educando, 
mas sim o examina, ou seja, denominamos nossa 
prática de avaliação, mas, de fato, o que praticamos 
são exames. O autor defende que historicamente 
mudamos o nome, porém não modifi camos a 
prática. Portanto, vivenciamos alguma coisa 
equívoca: leva o nome, mas não realiza a prática.
LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem 
escolar: estudo e proposições. 22. ed. São Paulo: Cortez 
Editora, 2013.  

Analise as afi rmativas, e em seguida assinale a 
alternativa que indica o número de assertivas 
CORRETAS:
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I. Os exames são seletivos ou excludentes. 
Porque classifi catórios, os exames excluem 
uma grande parte dos educandos. Muitos fi cam 
de fora. A pirâmide educacional brasileira é 
perversa; o aproveitamento de nossos educandos 
é estatisticamente muito baixo.

II. Os denominados instrumentos de avaliação, 
para serem corretos, deveriam ser chamados de 
instrumentos de coleta de dados para a avaliação, 
na medida em que testes, provas, redações, 
monografi as, arguições, em si, não avaliam, mas 
sim coletam dados que descrevem o desempenho 
provisório do aluno, dando base para a sua 
qualifi cação diante de determinados critérios. 
Por exemplo, um teste não avalia um aluno, mas 
oferece dados sobre o seu desempenho. Esse 
desempenho, que pode ser qualifi cado (avaliado), 
subsidia uma tomada de decisão sobre o que 
fazer a partir dessa avaliação.

III.  Para trabalhar com avaliação, não 
necessitamos de mudar nossos instrumentos, 
necessitamos de mudar nossa postura, ou seja, 
ao invés de examinar, avaliar. Os resultados de 
um teste, no caso, podem ser lidos sob a ótica 
do exame ou sob a ótica da avaliação. Após a 
correção, se o utilizarmos sob a forma de exame, 
vamos classifi car o aluno, minimamente, em 
aprovado ou reprovado; mas se o utilizamos 
sob a ótica da avaliação, vamos qualifi car o 
desempenho provisório do aluno, tendo em 
vista encaminhar atividades que melhorem seu 
desempenho, caso este não seja satisfatório 
ainda. Desse modo, não é o instrumento que 
caracteriza o ato de examinar ou o ato de avaliar, 
mas sim a postura de avaliar ou de examinar.

IV. Frente às condições materiais que temos, 
somos responsáveis pelo pouco de sucesso que 
nosso sistema educacional tem. Assim sendo, os 
professores desejam aprender a fazer de outra 
forma. E, para isso, são necessárias duas coisas: 
formação e condições materiais de ensino. 
Formação, na medida do possível, os professores 
têm buscado. É preciso oferecer-lhes o melhor 
que temos.

V. Importa observar, em primeiro lugar, que 
a questão central da prática da avaliação na 
escola não está nos instrumentos, mas sim 

na postura pedagógica e consequentemente 
na prática da avaliação. Por exemplo, é 
impossível praticar avaliação dentro de um 
projeto pedagógico tradicional, que espera que o 
educando “esteja sempre pronto”, daí as provas 
serem pontuais, como vimos anteriormente. Um 
projeto pedagógico que sustente uma prática de 
avaliação tem na sua base a crença de que o 
ser humano é um ser em desenvolvimento, um 
ser em construção permanente. A avaliação é 
um ato subsidiário da obtenção de resultados os 
mais satisfatórios possíveis, portanto subsidiária 
de um processo, de um movimento construtivo. 
Portanto, é um instrumento de busca de 
construção, por isso funciona articulado com um 
projeto pedagógico que se assume, que se crê e 
se efetua construtivamente.

a) Uma assertiva correta.

b) Duas assertivas corretas.

c) Três assertivas corretas.

d) Quatro assertivas corretas.

e) Cinco assertivas corretas.

26. “No campo da formação inicial docente no 
Brasil, a pesquisa sobre a própria prática assume 
especial importância no âmbito dos estágios”, 
cujas propostas se caracterizam pelo que se 
denomina estágio com pesquisa.
GHEDIN, Evandro; OLIVEIRA, Elisangela Silva de; 
ALMEIDA, Whasgthon Aguiar de. Estágio com pesquisa. 
São Paulo: Cortez Editora, 2018.
PIMENTA, Selma; LIMA, Maria do Socorro Lucena. Estágio 
e docência. São Paulo: Cortez, 2017.

Sobre o estágio com pesquisa, considerando 
a concepção apresentada pelos autores, é 
INCORRETO afi rmar:

a) Diz respeito ao estudo, à análise, a 
problematização, à refl exão e à proposição de 
soluções às situações de ensinar e aprender.

b) Está relacionado à habilidade de 
experimentar situações de ensinar, aprender a 
elaborar, executar e avaliar projetos de ensino.

c) Concerne à capacidade de analisar o 
conhecimento, à utilização de técnicas, métodos 
e estratégias de ensinar em situações diversas.

d) Envolve a habilidade de leitura e 
reconhecimento das teorias presentes nas 
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práticas pedagógicas das instituições escolares.

e) Caracteriza-se pela negação do estudo 
sistemático, da análise e da problematização 
das situações de ensinar e aprender, resultando 
na ausência de refl exão e de proposições para 
o enfrentamento dos desafi os pedagógicos.

27. Considerando o estágio como campo de 
formação e constituição da identidade docente 
analise as assertivas I, II, III e IV e assinale a 
alternativa CORRETA.

I. O licenciando no contexto do estágio 
supervisionado se insere no universo escolar 
e inicia um movimento de reconhecimento 
profi ssional, mas também um processo de 
constituição de identidade docente.

II. O estágio supervisionado envolve a atuação do 
futuro professor na escola e articula os saberes 
adquiridos na academia através da atuação do 
formador universitário, que, por meio de subsídios 
teóricos refl etidos contextualmente, auxilia no 
planejamento das intervenções pedagógicas a 
serem realizadas na escola.

III. O professor formador deve provocar o 
“aprender fazendo”, por meio de dispositivos que 
estimulem a refl exão técnica sobre o processo 
formativo, em que o estagiário está inserido, e o 
contexto em que ocorrem as práticas.

IV.  O estágio supervisionado costuma 
estruturar-se em três momentos distintos, mas 
interconectados, que são: a observação, a 
coparticipação e a regência.

a) Apenas I e II estão corretas.

b) Apenas II é correta.

c) Apenas I, II e IV estão corretas.

d) Apenas II, III e IV estão corretas.

e) Apenas I, II e III estão corretas.

28. As autoras Pimenta e Lima (2017) 
defendem a ideia de que o estágio, na formação de 
professores, não deve fi car restrito a um momento 
de prática no fi nal do curso e sistematizam uma 
discussão refl etindo sobre diferentes concepções 
de estágio.

Considerando as diferentes concepções de estágio 
na perspectiva das autoras, associe a segunda 
coluna de acordo com a primeira, com base na 

caracterização dos estágios. Em seguida, assinale 
a sequência CORRETA de cima para baixo nas 
alternativas.

(1) Estágio como prática instrumental.

(2) Estágio como prática de observação e 
reprodução.

(3) Estágio como espaço de articulação entre 
teoria e prática.

(4) Estágio com pesquisa.

(  ) O estágio se constitui como campo formativo 
e investigativo, sendo a escola espaço legitimado 
para a produção de saberes, por valorizar a 
refl exão crítica.

(  ) O estágio é compreendido como ação refl etida 
e transformadora, pois o estagiário analisa 
criticamente a realidade da escola, problematiza, 
faz intervenção e refl ete.

( ) Concepção de estágio em que predomina 
a ideia de que se aprende a docência imitando. 
Nessa perspectiva, o estagiário reproduz modelos 
prontos de ensino.

(  ) O estágio faz separação entre teoria e prática e 
é concebido como aplicação mecânica da teoria. O 
futuro profi ssional atua como executor de técnicas 
sem refl exão crítica.

A ordenação CORRETA de cima para baixo é:

a) 4, 3, 2, 1.

b) 3, 4, 1, 2.

c) 2, 1, 3, 4.

d) 4, 2, 1, 3.

e) 3, 4, 2, 1.

29. Analise as afi rmativas estabelecendo 
(V) VERDADEIRO ou (F) FALSO, em seguida 
assinale a única alternativa que apresenta a 
ordem CORRETA, de cima para baixo.

( ) O movimento cognitivista surge 
acentuadamente, nos anos 1850, como um 
movimento de contraposição às tendên cias 
predominantes na Psicologia: o Behaviorismo 
norte-a mericano e o Mentalismo europeu.

( ) O Behaviorismo explica o comportamento 
como uma conexão entre estímulos e respos-
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tas, desconsiderando os processos internos do 
organismo; enquanto o Mentalismo estudava o 
que as pessoas pensavam e sentiam, mas sem 
a preocupação com o rigor científi co.

( ) Ausubel, como um representante do 
Cognitivismo, pro põe um modelo teórico 
que compreende e explica a aprendi zagem 
humana como um processo de modifi cação do 
conhecimento, em vez de comportamento em 
um sentido externo e obser vável, reconhecendo 
a importância que os processos mentais têm 
nesse desenvolvimento.

( ) Para Ausubel, o fator mais importante da 
aprendizagem é o conhecimento prévio do 
sujeito. Em decorrência desse postulado, 
o princípio norteador da teoria ausubeliana 
baseia-se na ideia de que é necessário partir do 
que o aluno já sabe para que a aprendizagem 
signifi cativa ocorra, pois os conheci mentos 
prévios servem de suporte ou ancoragem para 
o novo conhecimento.

( ) O processo de assimilação cognitiva, ca-
racterístico da aprendizagem signifi cativa, deve 
se dar de duas formas, mediante a aprendizagem 
subordinativa (subordi nada) e combinatória.

A sequência de julgamento CORRETO de cima 
para baixo é?

a) V, F, F, V, F.

b) F, V, V, V, F.

c) V, F, F, V, V.

d) F, V, F, V, F.

e) V, F, F, F, V.

30. A importância das ideias da abordagem 
histórico-cultu ral de Vigotski na educação, 
sobretudo a escolar, tem funda mento na tese 
desse autor de que o psiquismo humano (trans) 
forma-se nas interrelações entre o homem e o 
mundo. Essa tese está ancorada nos pressupostos 
do materialismo histórico e nas categorias e 
princípios do materialismo dialético, os quais expli-
cam que a realidade, seja a realidade objetiva, seja 
a realidade subjetiva, é fenômeno que se constitui, 
a partir das condições materiais da existência 
humana e do desenvolvimento histórico.

Sobre as teses de Vigotski, analise os itens a 
seguir.

I. Todas as funções psíquicas superiores têm um 
suporte biológico e o cérebro é o órgão principal 
da atividade cerebral e, portanto, da atividade 
psicológica.

II. As funções psíquicas têm origem nos processos 
sociais, porque emergem e evoluem nas relações 
sociais do indivíduo com o mundo social, histórico 
e cultural.

III. As relações sociais são mediadas por 
instrumentos e os instrumentos simbólicos são 
os que provocam transfor mações nos processos 
psíquicos.

São CORRETAS as afi rmações presentes:

a) Apenas I.

b) Apenas II.

c) Apenas II e III.

d) Apenas I e III.

e) I, II e III.

31. O termo “Currículo” foi introduzido nos 
Estados Unidos, em 1918, através da obra intitulada 
The Curriculum, de John Franklin Bobbitt (1876-
1956). "O campo do currículo ganhou força como 
algo especializado, refl exão e estudo, desenvolveu 
em meio à efervescência da revolução industrial 
que, naquele contexto, moldou-se às perspectivas 
industriais para a formação da mão-de-obra para 
atender às necessidades das indústrias”
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: 
uma introdução às teorias do currículo. 3.ed. Belo 
Horizonte: Autêntica, 2010, p. 23.

Considerando as teorias tradicionais de currículo, 
é INCORRETO afi rmar.

a) Evidencia seu caráter tecnicista, com lógica 
da racionalidade técnica.

b) Estrutura-se tendo por base os princípios 
administrativos do taylorismo e do fordismo.

c) O sentido de controle é evidenciado por 
meio do planejamento do ensino e da avaliação 
dos processos educacionais.

d) Bobbitt direciona a leitura do currículo 
como força intencional de formar mão-de-obra 
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especializada para as indústrias.

e) Orienta suas ações para a formação 
humanística, confi gurando-se como expressão 
das lutas de poder e de classe.

32. Franco (2012) em sua obra "Pedagogia 
e prática docente", desdobra refl exões a partir 
do seguinte questionamento: “Afi nal de contas, 
o que é uma prática pedagógica?” Segundo 
a autora, dessa situação, decorrem alguns 
questionamentos:

1) Prática docente é sempre uma prática 
pedagógica?

2) Existe prática pedagógica fora das escolas, 
além das salas de aula?

3) O que é, afi nal de contas, o pedagógico?

4) O que caracteriza uma prática pedagógica? 

Afi rma que a Pedagogia como prática social, indica 
uma direção de sentido às práticas que ocorrem na 
sociedade, realçando seu caráter eminentemente 
político.

A partir dessa premissa, analise as afi rmativas 
seguintes, e assinale a única alternativa 
CORRETA, considerando as defi nições de Franco 
sobre prática pedagógica, conforme apresenta na 
referida obra:

a) É necessário considerar que práticas 
pedagógicas e práticas educativas sejam 
termos sinônimos e, portanto, unívocos. Logo, 
quando se fala de práticas educativas, faz-se 
referência a práticas pedagógicas.

b) A Prática Pedagógica é a teoria da 
instrução, que contenta-se com a organização 
da transmissão de informações, e, dessa 
forma, ela está voltada à transmissão de 
conteúdos instrucionais. A partir de diferentes 
confi gurações, essa Prática, de base técnico-
científi ca, é marcada pelo mundo com variadas 
interpretações.

c) As práticas pedagógicas são práticas 
que se realizam para organizar/potencializar/
interpretar as intencionalidades de um projeto 
educativo. Argumenta-se a favor de outra 
epistemologia da Pedagogia: uma epistemologia 
crítico-emancipatória, que considera ser a 
Pedagogia uma prática social, conduzida por 
um pensamento refl exivo sobre o que ocorre 

nas práticas educativas, bem como por um 
pensamento crítico do que pode ser a prática 
educativa.

d) Práticas pedagógicas são ações sociais, 
no âmbito educacional, que se realizam como 
sustentáculos à prática docente, num diálogo 
contínuo entre os sujeitos e suas circunstâncias, 
e como armaduras à prática, que fariam com que 
esta perdesse sua capacidade de construção 
de sujeitos.

e) Falar de prática pedagógica não 
necessariamente é falar de uma concepção 
de Pedagogia e, além disso, não pode ser 
reduzida ao papel relacional da Pedagogia com 
o exercício da prática docente. Dessa forma, um 
conceito para práticas pedagógicas antecede a 
defi nição, a priori da concepção de Pedagogia, 
fundamentalmente, a relação epistemológica 
entre Pedagogia e prática docente.

33. "A escola é disputada na correlação de 
forças sociais, políticas e culturais, ao citar as 
correlações de forças na escola, explica que são 
forças hegemônicas burguesa que lutam para 
perpetuar seu domínio, sua ideologia através 
dos conteúdos, da organização da escola e das 
avaliações ofi ciais, nacionais e internacionais. 
Nessa tensão de forças de poder, o currículo é 
o núcleo e o espaço central mais estruturante da 
função da escola. Por causa disso, é o território 
mais cercado, mais normatizado. Mas também 
o mais politizado, inovado, ressignifi cado. Um 
indicador é a quantidade de diretrizes curriculares 
para a educação básica e para a formação docente, 
numa confi guração política de poder"
ARROYO, Miguel Gozález. Currículo, território em disputa. 
5. Ed.Petrópolis, RJ: Vozes, 2013, p. 13.

Analise os itens considerando as concepções que 
permeiam as teorias críticas e pós-estruturalista 
de currículo.

I. Os pressupostos das teorias críticas e pós-
estruturalistas têm contribuído para um novo 
olhar para a escola que não é mais o lugar da 
obediência, da racionalidade técnica ou da 
docilidade, mas é o lugar da crítica das injustiças 
sociais e educacionais em que se travam disputas 
na construção de currículos.

II. A defesa pela escola pública agregou no âmbito 
curricular as disputas que ultrapassaram os 
aspectos do direito ao acesso ao ensino e ampliam 
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suas lutas na produção de conhecimento, como 
da ciência e da tecnologia, entre outras.

III. A produção de conhecimentos visa em suas 
relações sociais às convergências para as lógicas 
de dominação.

IV. A escola em seus cotidianos e práticas geram 
a reprodução das desigualdades e não criam 
espaços de diálogo, como condição para novos 
conhecimentos e novas racionalidades.

É CORRETO o que se afi rma em:

a) Apenas I, II e IV.

b) Apenas II e IV.

c) Apenas II e III.

d) Apenas I e II.

e) Apenas II, III e IV.

34. Tomando como base a noção de 
“intelectuais orgânicos” de Gramsci e Giroux vê os 
professores como “intelectuais transformadores”. 
Através do conceito de “voz” Giroux concede um 
papel ativo à sua participação – um papel que 
contesta as relações de poder através das quais 
essa voz tem sido em geral suprimida. Há uma 
reconhecida infl uência de Paulo Freire na obra de 
Henry Giroux, que vê a pedagogia e o currículo 
através da noção de política cultural. O currículo 
envolve a construção de signifi cados e valores 
culturais.
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma 
introdução às teorias do currículo. 3.3e.ed. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2010, p. 31-32.

Assinale a única alternativa que NÃO completa a 
sentença.

No campo educacional o currículo não é neutro, é 
um campo de disputa política, cultural e ideológica 
e, nesta perspectiva, os intelectuais orgânicos 
exercem papeis centrais:

a) Na produção e na seleção do conhecimento 
escolar.

b) Na não intervenção do currículo, 
concebendo-o como instrumento neutro.

c) Na mediação entre conhecimento e 
realidade social.

d) Na formação da consciência crítica.

e) Na construção de uma contra-hegemonia.

35. A Lei nº 15.344 de 2026 que institui a 
Política Nacional de Indução à Docência na 
Educação Básica — Mais Professores para o 
Brasil, diz respeito a uma política que estabelece 
ações para atrair estudantes para a atividade 
docente e motivar a permanência deles nos 
cursos, reduzindo a evasão. Desta forma, analise 
as afi rmativas abaixo sobre essa Lei e assinale a 
única alternativa CORRETA.

a) Os Estados e Municípios, conforme suas 
esferas de competência, serão os responsáveis 
pela implementação da Política Nacional de 
Indução à Docência na Educação Básica - Mais 
Professores para o Brasil.

b) Dentre os princípios da Política Nacional 
de Indução à Docência na Educação Básica - 
Mais Professores para o Brasil, destacam-se a 
valorização dos docentes da Educação Básica 
e a superação dos índices de desempenho 
escolar e educacional.

c) A Política Nacional de Indução à Docência 
na Educação Básica — Mais Professores 
para o Brasil prevê, como uma das medidas 
prioritárias, a oferta anual de bolsas para 
estudantes com baixo desempenho no 
Ensino Médio que se matricularem em cursos 
presenciais de licenciatura, com o objetivo 
de apoiar os estudantes a se dedicarem 
integralmente às atividades acadêmicas, 
ao estágio supervisionado obrigatório e às 
atividades de extensão, igualmente obrigatórias 
no curso, além de melhorias no desempenho 
acadêmico.

d) Promover o ingresso e a retenção de 
licenciados nas redes públicas da Educação 
Básica, especialmente, em áreas com carência 
de profi ssionais, de forma a garantir a equidade 
no acesso à educação de qualidade em todo o 
território nacional.

e) É considerada uma medida complementar, 
dentro desta Lei: o bolsista deverá cursar pós-
graduação com foco em docência na Educação 
Básica ao longo do período da bolsa.

36. “Nos Estados Unidos, o multiculturalismo 
originou-se exatamente como uma questão 
educacional ou curricular. Os grupos culturais 
subordinados - as mulheres, os negros, as 
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mulheres e os homens homossexuais - iniciaram 
uma forte crítica àquilo que consideravam como 
o cânon literário, estético e científi co do currículo 
universitário tradicional. Eles caracterizavam esse 
cânon como a expressão do privilégio da cultura 
branca, masculina, europeia, heterossexual. O 
cânon do currículo universitário fazia passar por 
"cultura comum" uma cultura bastante particular 
- a cultura do grupo culturalmente e socialmente 
dominante. Na perspectiva dos grupos culturais 
dominados, o currículo universitário deveria incluir 
uma amostra que fosse mais representativa das 
contribuições das diversas culturas subordinadas”.
SILVA, Tomaz Tadeu da. Documentos de identidade: uma 
introdução às teorias do currículo. 3.ed. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2010, p. 89.

Sobre as teorias de currículo pós-críticos, analise 
as afi rmativas estabelecendo (V) VERDADEIRO 
ou (F) FALSO, em seguida assinale a única 
alternativa que apresenta a ordem CORRETA, 
de cima para baixo.

( ) Os currículos pós-críticos deslocam o foco da 
emancipação social que eram próprias das teorias 
críticas para analise de problemas relacionados 
a identidades, discursos, relações de poder, 
entendendo o currículo como espaço de produção 
de sentidos e subjetividades.

( ) Em uma perspectiva pós-critica o currículo é 
um artefato social, histórico e cultural, neutro e 
universal.

( ) O currículo pós-critico reproduz e regulamenta 
identidades sociais como de gênero, de raça, 
etnia, sexualidade, classe, cultura entendidas 
como construções discursivas.

( ) O currículo pós-crítico valoriza a diferença, a 
diversidade, a pluralidade de vozes e saberes.

a) V, F, F, V.

b) V, F, V, F.

c) F, F, V, V.

d) F, V, V, F.

e) V, V, F, F.

37. As metodologias ativas são abordagens 
pedagógicas que colocam o aluno no centro 
do processo de aprendizagem, incentivando 
sua participação ativa, refl exão, colaboração e 
construção do conhecimento. Em vez de uma 
abordagem tradicional, em que o professor é o 

transmissor do conhecimento e os alunos são 
receptores passivos, as metodologias ativas 
envolvem os alunos de maneira mais ativa e 
engajada. Isso pode incluir estratégias como 
aprendizagem baseada em projetos, aprendizagem 
cooperativa, sala de aula invertida, resolução de 
problemas, debates, estudos de caso, entre outros.

BACICH, Lilian; Moran, José Manuel (Org.). Metodologias 
ativas para uma educação inovadora: uma abordagem 
teórico-prática. Porto Alegre; Penso, 2018.

A relação entre metodologias ativas e tecnologias 
em educação pode ser analisada como 
complementar, estratégica e mediadora pois as 
tecnologias potencializam, viabilizam e ampliam 
as práticas pedagógicas centradas no aluno. As 
metodologias ativas exigem pesquisa, interação 
autoria e resolução de problemas, enquanto 
as tecnologias digitais oferecem ambientes, 
ferramentas e recursos que tornam essas práticas 
possíveis.

São ambientes, ferramentas, recursos que 
favorecem a articulação entre tecnologias 
educacionais e metodologias ativas, EXCETO.

a) Ambientes Virtuais de Aprendizagem.

b) Plataforma colaborativa.

c) Recursos multimídias.

d) Ferramenta de produção de conteúdo 
(vídeos, podcasts, infográfi co).

e) Softwares instrucionais fechados.

38. Recursos educacionais abertos (REA) é 
um movimento internacional impulsionado pela 
Internet que tem como objetivo promover o acesso, 
uso e reuso de bens digitais educacionais comuns, 
defi nição formal construída em colaboração com 
a comunidade REA no Brasil e adotada pela 
UNESCO. Os REA, portanto, são materiais de 
ensino, aprendizado e pesquisa em qualquer 
suporte ou mídia que estão sob domínio público 
ou tem uma licença autoral aberta, permitindo 
que tais recursos sejam acessados, utilizados, 
adaptados e redistribuídos por terceiros.
SOUSA, Henderson Tavares de; MARQUES, Luciana Maria 
Estevam (Org.). Tecnologias educacionais: aplicações e 
possibilidades. Ponta Grossa - PR: Atena, 2024.

Sobre os REA é INCORRETO.
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a) Os REA são sinônimo de aprendizado on-
line, Educação a Distância (EAD) ou educação 
por meio de dispositivos móveis.

b) Por serem recursos digitais on-line livres 
de licença autoral aberta, muitos REA podem 
ser utilizados em procedimentos de ensino 
na escola e, ainda, serem compartilhados e 
editados, por meio de formatos digitais e, caso 
necessário, serem impressos, como imagens e 
documentos.

c) Os REA representam uma estratégia 
potente para qualifi car o ensino, promover 
equidade educacional e fortalecer uma cultura 
de compartilhamento e colaboração na escola.

d) Os REA se alinham aos princípios de uma 
educação pública, democrática e inclusiva.

e) São desafi os para implementação de REA 
a formação dos professores para utilização de 
REA, a infraestrutura tecnológica nas escolas, 
o conhecimento sobre licenças abertas e 
as políticas públicas de incentivo e apoio 
institucional.

39. Para Boscarioli e Bastos (2020, p.02) as 
Dimensões da Competência Profi ssional Docente 
se estruturam a partir de três dimensões:

• CONHECIMENTO PROFISSIONAL: 
Conhecimentos específi cos, porém, vinculados 
à prática. Conhecimentos da área, da etapa e 
do componente curricular. Conhecimentos que 
propiciem uma atuação autônoma do professor.

• PRÁTICA PROFISSIONAL: Sequências 
didáticas, progressão e complexidade 
de conteúdos abordados, experiências 
práticas, planejamento reverso, metodologias 
inovadoras e aprendizagem ativa. Estratégias 
de ensino e um conhecimento pedagógico do 
conteúdo, proporcionando experiências de 
aprendizagem aos alunos.

• ENGAJAMENTO    PROFISSIONAL: 
Compromisso do professor com os alunos, 
pares, gestores, comunidade escolar e os 
demais atores do sistema educacional. 
Pressupõe o desenvolvimento pessoal 
e profi ssional, o compromisso com a 
aprendizagem e desenvolvimento do estudante 
e a interação com colegas, atores educacionais, 
comunidade e sociedade.

 

BOSCARIOLI, Clodis; BASTOS, Thais B. M. C. Framework 
Competências Digitais para Professores. Paraná, Fev. 2020. 
Folheto, p.02.

Considerando a articulação dessas competências e 
a mobilização de diferentes habilidades na atuação 
profi ssional é possível afi rmar que as Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 
são recursos para a aprendizagem imersa numa 
cultura digital. Porém, esta ferramenta depende do 
talento do professor, do interesse do aluno e do 
envolvimento da família e da comunidade escolar. 
As competências docentes são direcionamentos 
para que professores possam se apoiar ao pensar 
em seu desenvolvimento profi ssional.

Sobre as competências docentes, analise as 
afi rmativas a seguir:

I. A competência “Compreender o contexto e a 
promoção do uso ético, seguro e responsável das 
TDIC” exige conhecer e compreender o que signifi ca 
segurança, responsabilidade e princípios éticos 
digitais, entender os processos de comunicação 
digital, interação e compartilhamento de informações, 
sem contudo promover condições para estimular na 
comunidade escolar o uso seguro, ético e responsável 
das TDIC.

II. A competência “Desenvolver as habilidades 
dos estudantes em TDIC” requer a capacidade de 
planejar atividades em TDIC que permitam conduzir 
e refl etir sobre seu uso, bem como orientar os alunos 
nos processos de busca, manipulação e utilização 
adequada e responsável.

III. A competência “Compreender a colaboração das 
TDIC na comunicação, processos avaliativos e de 
gestão da sala de aula” impõe conhecer, compreender 
e utilizar as TDIC nos processos avaliativos, com 
o objetivo de melhorar a gestão, a validade, a 
confi abilidade e a efi ciência das diversas abordagens 
de avaliação, bem como relatórios e registros de 
atividades, identifi cando dados e informações 
relevantes aos processos de aprendizagem.

Sobre os itens I, II e III é CORRETO afi rmar:

a) Apenas I e II são corretos.

b) Apenas II e III são corretos.

c) Apenas I e III são corretos.

d) Apenas III é correto.

e) I, II e III são corretos.
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40. Maria da Graça Mizukami, em 
"Aprendizagem da docência: algumas 
contribuições de L.S.Shulman (2004)", reforça 
que os cursos de formação inicial, quer seja 
na modalidade presencial ou a distância, 
precisam garantir que os elementos da “base 
de conhecimento para o ensino” propostos por 
Shulman (1987) sejam parte dessa formação. 
Ele identifi cou sete conhecimentos-base para 
a docência: a) o conhecimento do conteúdo 
que será objeto de ensino; b) o conhecimento 
pedagógico geral, com especial referência 
aos princípios e estratégias mais abrangentes 
de gestão e organização da sala de aula; c) o 
conhecimento do currículo; d) o conhecimento 
pedagógico do conteúdo; e) o conhecimento 
dos aprendizes e suas características; f) o 
conhecimento dos contextos educacionais, 
que engloba desde o funcionamento do grupo 
ou da sala de aula, passando pela gestão e 
fi nanciamento dos sistemas educacionais, até as 
características das comunidades e suas culturas; 
e, por fi m, g) o conhecimento dos fi ns, propósitos 
e valores da Educação, bem como de sua base 
histórica e fi losófi ca. Lee Shulman foi pioneiro 
nas pesquisas sobre o conhecimento profi ssional 
do professor, estudando o processo ensino-
aprendizagem, as bases do conhecimento para a 
docência, a formação de professores, a instrução 
psicológica no ensino de Ciências, Matemática e 
Medicina, a lógica da pesquisa educacional e a 
qualidade do ensino da Educação Superior.

Com base nessas premissas, analise os itens 
a seguir, e assinale a alternativa que discorre 
CORRETAMENTE sobre a base do conhecimento 
pedagógico do conteúdo, proposto por Shulman.

I. Diz respeito à compreensão, por parte da 
gestão escolar, daquilo que facilita ou difi culta o 
aprendizado de um conteúdo em específi co, além 
das concepções corretas e errôneas dos alunos e 
suas implicações para a aprendizagem.

II. É relativo ao amálgama específi co de conteúdo 
e pedagogia, que é de domínio exclusivo dos(as) 
docentes.

III. É o conhecimento que traz a intersecção do 
conteúdo e da pedagogia na compreensão, por 
exemplo, de como tópicos particulares, problemas 
ou assuntos são organizados, representados e 
adaptados aos interesses e às diversas habilidades 

dos aprendizes, nas situações de ensino.

IV. É o conhecimento que menos provavelmente 
diferencia o entendimento de um especialista 
daquele de um professor, logo, não pode 
ser considerado nuclear. Mas congrega o 
conhecimento dos alunos e de sua aprendizagem, 
bem como as habilidades relacionadas à gestão 
da sala de aula e ao conhecimento do currículo, 
tanto horizontal quanto verticalmente.

V. É o conhecimento acerca dos materiais 
curriculares disponíveis para o ensino de um 
assunto particular e as relações que mantém 
com os demais. Esse conhecimento permite ao 
professor preparar e organizar o conteúdo a ser 
ensinado à luz das particularidades do contexto de 
ensino e da aprendizagem.

A alternativa CORRETA corresponde ao(s) 
item(ns):

a) Apenas I, II e III.

b) Apenas II e III.

c) Apenas III.

d) Apenas IV e V.

e) I, II, III, IV e V.

41. Segundo Gatti (2005, p. 141), "[...] o termo 
pós-modernidade tem se mostrado polissêmico, 
sendo utilizado muitas vezes de modo genérico. 
Mas, de qualquer forma, denota o que vem 
depois da modernidade, sendo problemático 
seu sentido, justamente por tentar traduzir 
um movimento da cultura em sociedades em 
rápida mutação, movimento que ainda está se 
produzindo não se distinguindo consolidações 
que ajudem a qualifi cá-lo melhor. Reforça que o 
professor deve ter o compromisso de preparar e 
instrumentalizar as novas gerações, dotando-as  
de  conhecimentos  históricos  e culturalmente  
produzidos  pela humanidade, ensinando 
conteúdos signifi cativos, que seja possível a 
implementação das conexões entre a teoria e a 
vivência prática que partam do concreto, da sua 
totalidade, para poder possibilitar sua atuação na 
sociedade e se tornarem, assim, instrumentos 
para uma transformação. Por isso a necessidade 
de o professor ter consolidados os conhecimentos 
teóricos das diversas áreas do conhecimento, 
possibilitando a refl exão sobre sua prática e, ao 
mesmo tempo, possibilitando-o a agir sobre essa 
prática visando mudanças, tendo em vista seu 
posicionamento político e social".



21
Concurso Público para provimento de cargo efetivo da carreira de Magistério  do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico - 2026. Instituto Federal do Piauí

GATTI, Bernardete Angelina. Pós-modernidade, educação e 
pesquisa: confrontos e dilemas no início de um novo século. 
Psicologia da educação, São Paulo , n. 20, p. 139-151, 
jun. 2005 . Disponível em http://pepsic.bvsalud.org/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S1414-69752005000100008&ln
g=pt&nrm=isoAcessos em 20 fev. 2026.
MASSUCATO, Jaqueline Cristina; AKAMINE, Aline 
Aparecida; AZEVEDO, Heloisa Helena Oliveira de. Formação 
inicial de professores na perspectiva histórico-crítica: por 
quê? Para quê? Para quem?. Revista HISTEDBR On-line, 
Campinas, SP, v. 12, n. 46, p. 130–144, 2012. DOI: 10.20396/
rho.v12i46.8640076. Disponível em: https://periodicos.sbu.
unicamp.br/ojs/index.php/histedbr/article/view/8640076. 
Acesso em: 20 fev. 2026.

Nesta direção, considerando a Pedagogia 
Histórico-Crítica, analise as afi rmativas, e 
estabeleça a única alternativa CORRETA, 
destacando (V) VERDADEIRO e (F) FALSO 
acerca das considerações sobre Modernidade, 
Pós-Modernidade, Educação, Formação de 
Professores(as) e Construção de conhecimentos, 
conforme discussões em Gatti (2005), Massucato, 
Akamine e Azevedo (2012) .

(  ) A Modernidade caracteriza-se como a era 
da racionalidade, a qual fundamenta não só 
o conhecimento científi co como as relações 
sociais, as relações de trabalho, a vida social, 
a própria arte, a ética, a moral. Além disso, 
cria condições de verdade que enclausuram a 
própria razão e que geram formas de poder e 
homogeneízam contextos e pessoas, impondo-
se como instrumento de controle. Críticas abrem-
se contra essa razão que se põe como absoluta 
e objetiva. As técnicas e a tecnologia assumem 
papel de destaque, buscando-se o que funciona 
bem, sendo a ciência positivada sua base. A 
homogeneidade é o ideal de referência, e com 
isso aplainam-se as diferenças, em favor de um 
geral e um universal abstrato. Porém, instala-
se na Modernidade uma crise, uma contradição 
histórica, que se traduz nas rupturas trazidas, 
quer pelas formas cotidianas do existir, fazendo 
emergir a necessidade de consideração 
das heterogeneidades, das diferenças, das 
desigualdades gritantes, quer pelas fi ssuras 
lógicas nas ciências

(  ) Pós-moderno designaria uma ruptura com 
as características do período moderno. No 
entanto, o termo tem sido usado cada vez com 
maior frequência e vem sendo empregado para 
traduzir a posição do saber nas sociedades 

mais desenvolvidas, posição que se delineia 
nos cenários atuais, cibernético-informáticos, 
informacionais e comunicacionais. Desvela, 
portanto, a tentativa de traduzir as mudanças de 
estatuto dos saberes e da forma de produzir o 
conhecimento. 

(  ) A transição foi realizada em torno da 
Modernidade/Pós-Modernidade, o que 
demonstra estarmos integralmente no solo da 
Pós-Modernidade. Ambas se encontram numa 
relação de superação, eliminando a ocorrência 
de fato da deslegitimação das instituições 
da modernidade e a transição realizada traz 
questões sobre legitimidade dos símbolos, das 
identidades e das interpretações construídas ao 
longo da modernidade e, consequentemente, de 
seu discurso educacional. Esse evento preenche 
vazios culturais, éticos e representacionais, nas 
relações de trabalho, que podem/são ocupados 
por doutrinas econômico-sociais ou religiosas, 
cujos impactos são certos e causam tensões. As 
incertezas e as ambivalências sócio-econômico-
culturais e institucionais deixam margem a um 
non sense.

(  ) A multiplicação e a fragmentação dos 
conhecimentos rebatem na Educação, mas os 
currículos também perderam a sua boa sustentação 
no discurso científi co da Modernidade, com seus 
conhecimentos tomados como um saber objetivo, 
indiscutível. Além disso, o volume e a constante 
mudança em conhecimentos e áreas de saber 
traz para os currículos escolares um notório 
favorecimento para as subjetividades. 

(  ) Uma nova gestalt é necessária para novos 
modos de questionar a realidade, os processos 
sócio-educativos, e para a condução de pesquisas 
que nos aproximem de compreensões mais 
adequadas desses processos, das decalagens e 
disrupturas. A corrida mundial em busca de novos 
currículos educacionais e de uma formação 
ao mesmo tempo polivalente e diversifi cada de 
professores, as propostas de transversalidade 
de conhecimento em temas polêmicos mostram 
que a área educacional encontra-se no meio 
desse movimento em busca de alternativas 
formativas. Faz-se urgente pensar nas questões 
educacionais e na formação dos docentes de 
forma mais integral, de modo a reivindicar a 
análise das contradições, pois, ao mesmo tempo 
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em que se exalta e se luta historicamente pela 
educação escolar, outros demais movimentos 
subjacentes buscam esvaziá-la e retirar o que é 
de sua essência, ou seja, o que é condição sine 
qua non para a sua existência: a disponibilização 
e transmissão refl etida de conhecimentos, do 
saber sistematizado e da cultura.

a) V, V, F, V, F.

b) F, F, V, F, F.

c) V, V, F, F, V.

d) V, F, V, F, F.

e) V, F, F, F, V.

42. Ao analisar a trajetória da política 
educacional brasileira, Dermeval Saviani (2008) 
identifi ca que as limitações do setor não são meros 
percalços conjunturais, mas sim o resultado de 
duas características estruturais que atravessam 
a ação do Estado desde as suas origens: a 
resistência histórica das elites à manutenção do 
ensino público e a descontinuidade das medidas 
educacionais. Ao descrever as sucessivas 
reformas que 'recomeçam da estaca zero', o autor 
utiliza as metáforas do 'ziguezague' e do 'pêndulo'.

Com base nessa interpretação, assinale a 
alternativa que descreve CORRETAMENTE a 
visão do autor sobre os entraves à universalização 
da educação no Brasil:

a) A política educacional brasileira 
caracterizou-se, historicamente, pela 
continuidade das ações estatais e pelo 
investimento sistemático na educação pública 
como prioridade nacional.

b) As decisões do Estado em relação à 
educação estiveram, ao longo da história, 
dissociadas dos interesses das elites dirigentes 
e orientadas principalmente por critérios 
técnicos e pedagógicos.

c) A trajetória da política educacional 
brasileira é marcada pela resistência histórica 
à manutenção da educação pública e pela 
descontinuidade das medidas educacionais, 
produzindo reformas sucessivas sem 
enfrentamento estrutural dos problemas.

d) A política educacional brasileira 
consolidou-se, a partir do século XIX, com 
a universalização da educação pública, 

superando progressivamente os limites 
fi nanceiros e institucionais do Estado.

e) As reformas educacionais no Brasil 
expressam um projeto educacional homogêneo 
e estável, conduzido pelo Estado de forma 
articulada e contínua desde o período colonial.

43. A Constituição Federal de 1988 instituiu o 
planejamento educacional como dever do Estado, 
vinculando-o à garantia do direito à educação e 
ao regime de colaboração entre União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios. Nesse contexto, 
o Plano Nacional de Educação (PNE) - Lei nº 
13.005/2014 (2014–2024), consolida-se como 
instrumento estruturante da política educacional 
brasileira, ao estabelecer diretrizes, metas e 
estratégias decenais voltadas à ampliação do 
acesso, à melhoria da qualidade, à valorização 
dos profi ssionais da educação e ao fi nanciamento 
do ensino.

Considerando uma leitura crítica do PNE articulada 
ao processo histórico de construção das políticas 
públicas educacionais no Brasil, assinale a 
alternativa que expressa CORRETAMENTE os 
desafi os relacionados à sua efetivação:

a) A existência de um Plano Nacional de 
Educação garante, por si só, a concretização 
das metas educacionais, uma vez que sua 
força normativa assegura a aplicação uniforme 
das políticas educacionais em todos os entes 
federados.

b) O PNE expressa um esforço de 
planejamento e coordenação das políticas 
educacionais; entretanto, sua efetivação 
depende de condições históricas, políticas, 
econômicas e institucionais que podem limitar 
a concretização de suas metas.

c) O PNE substitui a necessidade de ações 
continuadas dos sistemas de ensino, pois suas 
diretrizes e metas são sufi cientes para orientar 
automaticamente as práticas educacionais nas 
escolas.

d) A formulação do PNE elimina as tensões 
históricas entre expansão do acesso, qualidade 
da educação e fi nanciamento, assegurando 
equilíbrio entre esses elementos no sistema 
educacional brasileiro.

e) O PNE confi gura-se como um documento 
exclusivamente técnico, desvinculado de 
disputas políticas e de projetos de sociedade, 
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o que garante sua aplicação objetiva e neutra.

44. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Defi ciência (Lei nº 13.146/2015) estabelece, 
em seus arts. 27 a 30, que a educação constitui 
direito da pessoa com defi ciência, devendo ser 
assegurado sistema educacional inclusivo em 
todos os níveis e modalidades. A legislação 
determina a garantia de condições de acesso, 
permanência, participação e aprendizagem, 
vedando a exclusão do estudante sob alegação 
de defi ciência e proibindo a cobrança de valores 
adicionais pelas instituições privadas. 

Considerando o disposto na Lei nº 13.146/2015, 
assinale a alternativa que expressa 
CORRETAMENTE o papel da Educação Especial 
na escola regular.

a) A Educação Especial organiza-se como 
sistema paralelo ao ensino regular, destinado 
exclusivamente aos estudantes com defi ciência.

b) O atendimento educacional especializado 
substitui o ensino comum, constituindo-se como 
forma principal de escolarização.

c) A Educação Especial integra a proposta 
pedagógica da escola regular, garantindo 
o atendimento educacional especializado 
de forma complementar ou suplementar à 
escolarização.

d) A inclusão escolar restringe-se à 
matrícula dos estudantes com defi ciência, 
independentemente das condições pedagógicas 
oferecidas.

e) A oferta do atendimento educacional 
especializado dispensa a reorganização 
curricular e das práticas pedagógicas 
desenvolvidas na sala comum.

45. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Defi ciência (Lei nº 13.146/2015) é destinada 
a assegurar e a promover, em condições de 
igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades 
fundamentais às pessoa com defi ciência, visando 
à sua inclusão social e cidadania. Neste contexto, 
a educação inclusiva pressupõe mudanças 
nas concepções tradicionais de ensino e 
aprendizagem, exigindo a reorganização da escola 
e da prática docente para atender à diversidade 
dos estudantes.

BRASIL. Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015. Institui a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Defi ciência (Estatuto 
da Pessoa com Defi ciência). Diário Ofi cial da União, Brasília, 
DF, 7 jul. 2015. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/_ato2015-2018/2015/lei/l13146.htm. Acesso em: 
24 fev. 2026.

Com base nessa perspectiva, analise as afi rmativas 
estabelecendo (V) para VERDADEIRO ou 
(F) para FALSO, em seguida assinale a única 
alternativa que apresenta a ordem CORRETA, 
de cima para baixo.

( ) A educação inclusiva compreende a diversidade 
como característica constitutiva do processo 
educativo, demandando fl exibilização curricular e 
múltiplas estratégias de ensino.

( ) A padronização dos métodos e das avaliações 
assegura equidade no ensino, uma vez que 
garante tratamento igual a todos os estudantes.

( ) A responsabilidade pela aprendizagem dos 
estudantes público-alvo da Educação Especial é 
compartilhada entre o professor da sala comum 
e os serviços de apoio, como o atendimento 
educacional especializado.

( ) A adoção de recursos de acessibilidade torna 
desnecessária a revisão das práticas pedagógicas 
desenvolvidas na sala de aula comum.

( ) Incumbe ao poder público assegurar, 
criar, desenvolver, implementar, incentivar, 
acompanhar e avaliar o sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis e modalidades, bem 
como o aprendizado ao longo de toda a vida.

a) V,F,V,F,V.

b) V,V,F,F,V.

c) F,V,V,F,F.

d) V,F,F,V,V.

e) F,V,F,V,F.

46. As metodologias ativas têm sido 
incorporadas às práticas educacionais 
contemporâneas como estratégias que visam 
reorganizar o processo de ensino e aprendizagem, 
deslocando o foco da transmissão de conteúdos 
para a mobilização do estudante em situações 
signifi cativas de aprendizagem. No entanto, 
sua implementação exige intencionalidade 
pedagógica, planejamento estruturado e 
coerência entre objetivos, atividades e avaliação. 
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Nesse contexto, analise as afi rmativas 
estabelecendo (V) para VERDADEIRO ou 
(F) para FALSO, em seguida assinale a única 
alternativa que apresenta a ordem CORRETA, 
de cima para baixo.

(   ) Metodologias ativas pressupõem a centralidade 
do estudante no processo de aprendizagem, mas 
não dispensam a mediação docente qualifi cada.

( ) A aprendizagem baseada em problemas e 
projetos exige articulação entre investigação, 
sistematização conceitual e avaliação processual.

(  ) A utilização de tecnologias digitais é condição 
indispensável para que uma prática pedagógica 
seja caracterizada como metodologia ativa.

(   ) A adoção de atividades em grupo, independente- 
independentemente de objetivos formativos claros, 
é sufi ciente para caracterizar uma metodologia 
ativa.

(  ) A simples substituição da aula expositiva por 
atividades dinâmicas, mesmo sem redefi nição dos 
objetivos e dos critérios de avaliação, já caracteriza 
a adoção de metodologias ativas.

a) V, V, F, F, F.

b) V, F, V, F, F.

c) F, V, V, F, F.

d) V, F, F, V, F.

e) F, F, V, V, F.

47. Para Libâneo (2001, p. 3), [...] não existe 
o aluno em geral, mas o aluno vivendo numa 
sociedade determinada, que faz parte de um 
grupo social e cultural determinado, sendo que 
estas circunstâncias interferem na sua capacidade 
de aprender. [...] Um bom professor que aspira ter 
uma boa didática necessita aprender a cada dia 
como lidar com a subjetividade dos alunos, sua 
linguagem, suas percepções, sua prática de vida. 
Sem esta disposição, será incapaz de colocar 
problemas, desafi os, perguntas relacionadas 
com o conteúdo, condição para se conseguir 
uma aprendizagem signifi cativa. E a didática, na 
condição de campo de produção de conhecimento 
sobre o ensino, cria saberes fundamentais para a 
formação e a prática profi ssional de professores, 
razão pela qual ela se esboça como disciplina de 
cursos de licenciatura, responsáveis pela formação 
de professores, e se manifesta no ato de ensinar. 
Ensinar requer uma variada e complexa articulação 
de saberes e abordagens passíveis de diversas 

formalizações teórico-científi cas, científi co-
didáticas e pedagógicas. Esses conhecimentos 
são requeridos porque na atividade docente há 
inúmeros fatores implicados, por exemplo, a forma 
como o professor compreende e analisa as suas 
práticas educativas, articula diferentes saberes e 
abordagens didáticas no seu ato de ensinar. 
Referência: LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2. ed. São 
Paulo: Cortez, 2017.

Associe a segunda coluna de acordo com a 
primeira e, em seguida, assinale a única alternativa 
com a sequência CORRETA sobre as abordagens 
didáticas.

Coluna I

(1) Abordagem didática construtivista;

(2) Abordagem didática sociocultural;

(3) Abordagem didática comportamentalista;   

(4)  Abordagem didática humanista;

(5)  Abordagem didática tecnicista.

Coluna II

( ) A didática do professor concebe a 
aprendizagem como fruto da experiência, como 
resposta aos estímulos do docente que modela 
ou reforça o comportamento desejado, ensinando 
todos os assuntos necessários para o pleno 
desenvolvimento dos estudantes, enquanto 
estes devem se empenhar em absorver todos os 
conteúdos.

( ) Articula-se diretamente com o sistema 
produtivo, com o objetivo de aperfeiçoar a ordem 
social vigente, que é o capitalismo, formando 
mão de obra especializada para o mercado de 
trabalho.

( ) Fundamentada nas teorias da reestruturação 
que concebem a aprendizagem como uma 
mudança, não automática nem tampouco 
mecânica, antes implica que aquele que aprende 
tenha consciência de seus próprios saberes, 
sendo capaz de refl etir sobre eles dando-lhes 
novos signifi cados a partir dos conceitos atuais.

( ) Preconiza uma abordagem didática de ensino 
fundamentado na dialogicidade como instrumento 
que impulsiona o crescimento tanto do educando 
quanto do educador. Assim, nesta abordagem a 
aprendizagem não ocorre pela transmissão de 
conteúdos programados, mas pela transformação 
e questionamento contínuo da realidade.

( ) Pressupõe que os alunos buscam 
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constantemente por sua autorrealização, que 
depende do atendimento das suas necessidades 
básicas (fi siológicas, segurança, afeto, estima) 
e que é atingida com a facilitação do ambiente 
onde estão inseridos (no caso, a escola).

a) 1, 2, 3, 4, 5.

b) 3, 5, 2, 1, 4.

c) 3, 5, 1, 4, 2.

d) 3, 5, 1, 2, 4.

e) 1, 2, 5, 3, 4.

48. Sobre a Pedagogia Histórico-Crítica, 
Saviani pensou em denominá-la de pedagogia 
revolucionária e de pedagogia dialética. Porém, 
entendeu que Pedagogia Histórico-Crítica era 
o nome mais adequado, pois, por um lado, 
contemplava o aspecto crítico desprezado pelas 
pedagogias não críticas (pedagogia tradicional, 
escolanovismo e tecnicista) e a dimensão histórica 
que era desconsiderada pelas teorias crítico-
reprodutivistas (Educação enquanto aparelho 
ideológico do Estado, educação enquanto teoria 
da escola dualista e educação entendida como 
violência simbólica). E, por outro, considerava 
as determinações sociais e o compromisso com 
a classe trabalhadora, que são indispensáveis a 
uma teoria educacional transformadora.
Referência: SAVIANI, Dermeval. Pedagogia Histórico-
Crítica: primeiras aproximações. 11.ed. Campinas: Autores 
Associados, 2013.

Nesta direção, considerando a Pedagogia 
Histórico-Crítica, analise as afi rmativas 
estabelecendo (V) VERDADEIRO ou (F) 
FALSO, em seguida assinale a única alternativa 
que apresenta a ordem CORRETA, de cima para 
baixo.

(  ) Segundo Saviani (2013), a tarefa a que se 
propõe a Pedagogia Histórico-Crítica em relação à 
educação escolar implica: identifi cação das formas 
mais desenvolvidas em que se expressa o saber 
objetivo produzido historicamente, reconhecendo 
as condições de sua produção e compreendendo 
as suas principais manifestações, bem como as 
tendências atuais de transformação; conversão do 
saber objetivo em saber escolar, de modo que se 
torne assimilável pelos alunos no espaço e tempo 
escolares; provimento dos meios necessários 
para que os alunos não apenas assimilem o saber 

objetivo enquanto resultado, mas apreendam 
o processo de sua produção, bem como as 
tendências de sua transformação.

(  ) Para Saviani (2013), as teorias educacionais que 
convencionou chamar de “crítico-reprodutivistas”, 
captam de modo mecânico e unidirecional a 
determinação da sociedade sobre a educação, 
acabam por dissolver a especifi cidade da 
educação e, por insufi ciência dialética, eliminam 
as contradições do interior da escola, reduzindo-a 
a um espaço onde os interesses dominantes se 
impõem de forma, por assim dizer, absoluta. Por 
isso, a competência técnica no interior das escolas 
é interpretada como estando sempre a serviço dos 
interesses dominantes.

(  ) Em Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras 
aproximações, Saviani (2013) aponta que o 
educador que queira colocar-se na perspectiva 
da “emergente classe trabalhadora” não 
necessariamente precise romper com a velha 
concepção de cultura (a enciclopédico-burguesa). 
Isso implica desobedecer, quebrar as regras 
estabelecidas, ousar aplicar do livre arbítrio para 
comer ou não comer do fruto da “árvore da ciência 
do bem e do mal”, negando, assim, a inocência 
paradisíaca que reina na escola capitalista.

(  ) Para Saviani (2013), o viés positivista, 
vinculando a objetividade à neutralidade e 
descartando a universalidade do saber, relaciona-
se ao processo de desistoricização que caracteriza 
essa concepção. A historicização, pois, em lugar 
de negar a objetividade e a universalidade do 
saber, é a forma de resgatá-las. Paradoxalmente, 
portanto, foi justamente a subordinação do saber 
objetivo aos interesses burgueses que conduziu o 
positivismo a proclamar a neutralidade do saber 
como condição de sua objetividade.

(  ) Na Pedagogia Histórico-Crítica (PHC), que 
nasce inicialmente como Pedagogia Crítico-
Reprodutivista, Saviani (2013) aponta que a questão 
educacional é sempre referida ao problema do 
desenvolvimento social e das análises críticas das 
classes. A vinculação entre interesses populares e 
educação é explícita. Os defensores da proposta 
desejam a transformação da sociedade. Se este 
marco não está presente, não é da Pedagogia 
Histórico-Crítica que se trata. Portanto, o caráter 
de classe da Pedagogia Histórico-Crítica está 
explícito. E na PHC, a socialização do saber 
elaborado é a tradução pedagógica do princípio 
mais geral da socialização dos meios de produção. 
Ou seja, do ponto de vista pedagógico, também se 
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trata de socializar o saber elaborado, pois este é 
um meio de produção.

a) V, F, F, V, F.

b) F, F, F, V, F.

c) V, V, F, F, V.

d) V, V, F, V, F.

e) V, F, F, F, V.

49. “O fato é que, na atualidade, apesar 
das diversas transformações sobre o conceito, 
concepção, recursos  e  metodologias  avaliativas,  
muitos  profi ssionais  da  educação consideram 
a avaliação escolar como o instrumento de 
validação da aprendizagem, desconsiderando  
que  esse  processo  também  compõe,  favorece  
e  potencializa  a aprendizagem.”
TIMÓTEO, W.; OLIVEIRA, I. de M.; GUEBERT, M. C. C. O 
Processo de Avaliação do Ensino e da Aprendizagem como 
Mecanismo de Garantia da Justiça Social no Ambiente 
Escolar. Cenas Educacionais, [S. l.], v. 7, p. e18423, 2024. 
DOI: 10.5281/zenodo.14582665. Disponível em: https://www.
revistas.uneb.br/cenaseducacionais/article/view/18423. 
Acesso em: 3 mar. 2026.

Sobre a relação entre ensino, aprendizagem 
e avaliação escolar, assinale a alternativa 
CORRETA:

a) Avaliar se refere à obtenção de dados 
e informações sobre a aprendizagem,  com  
critérios  pré-defi nidos,  por  vezes  para  atender  
o  marco  legal, possibilitando os registros para 
a manutenção de um sistema educacional e 
revisão do ensino.

b) Avaliar pressupõe a colaboração com a 
escola no desempenho de seu papel, a fi m 
de que haja uma estruturação no trabalho 
pedagógico, do ambiente escolar, da formação 
inicial e continuada dos professores e dos 
recursos e critérios utilizados para a garantia de 
um ensino de qualidade.

c) Avaliar corresponde aos objetivos de uma 
sociedade justa na medida em que respeita as 
diferenças, considera o  processo pedagógico 
que assemelha valores sociais e relativiza a 
ética e a moral, para formar cidadãos de direito, 
responsáveis e críticos.

d) Avaliar acontece de forma independente 
em intervalos isolados do processo pedagógico, 
pois é um elemento presente desde o início do 

trabalho pedagógico, concentrado em parte do 
processo e não se encerra junto com ele.

e) Avaliar o processo de ensino e aprendizagem 
não é uma ação neutra e não se vincula ao 
status político e epistemológico que sustenta 
esse processo dentro da prática pedagógica em 
que a avaliação está inserida. 

50. “Ao se considerar a intencionalidade de 
toda ação educativa exercida por professores em 
situações planejadas e ensino-aprendizagem, 
bem como a multidimensionalidade do fenômeno 
educacional, uma questão fundamental permeia 
as preocupações básicas dos educadores e, em 
especial, dos profi ssionais que atuam em cursos 
de formação de professores: o que fundamenta a 
ação docente?”

“Há várias formas de se conceber o fenômeno 
educativo. Por sua própria natureza, não é uma 
realidade acabada que se dá a conhecer de forma 
única e precisa em seus múltiplos aspectos. É um 
fenômeno humano, histórico e multidimensional. 
Nele estão presentes tanto a dimensão humana 
quanto a técnica, a cognitiva, a emocional, a 
sócio-política e cultural. Não se trata de mera 
justaposição das referidas dimensões, mas, sim, 
da aceitação de suas múltiplas implicações e 
relações".
MIZUKAMI, Maria da Graça Nicoletti. Ensino: abordagens 
do processo. São Paulo: EPU, 1986. Temas básicos de 
educação e ensino. (Adaptado)

Os excertos de Mikukami (1986) permitem 
refl etir sobre a ideia de que toda ação docente 
tem uma teoria que a subjaz bem como sobre a 
complexidade do fenômeno educativo. A autora 
classifi ca as abordagens do processo de ensino-
aprendizagem em: Abordagem Tradicional, 
Abordagem Comportamentalista, Abordagem 
Humanista, Abordagem Cognitivista e Abordagem 
Sociocultural.

Com base nessa classifi cação, assinale a 
alternativa CORRETA:

a) Na Abordagem Tradicional, também 
identifi cada como a pedagogia tecnicista, o 
elemento principal passa a ser a organização 
dos meios, a transmissão de conteúdos 
acumulados pela humanidade, ocupando 
professor e aluno posição secundária.
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b) A Abordagem Comportamentalista enfoca 
o caráter interacionista entre sujeito e objeto, 
e o aprendizado é decorrente da assimilação 
do conhecimento pelo sujeito e também da 
modifi cação de estruturas mentais já existentes.

c) A Abordagem Humanista considera que 
o fenômeno educativo não se restringe à 
educação formal, por intermédio da escola, mas 
a um processo amplo de ensino e aprendizagem,  
dando ênfase à “tecnologia educacional”.

d) A Abordagem Cognitivista tem como 
primado o objeto, o conhecimento, e dele o 
aluno como depositário, pois a escola é o local 
ideal para a formação intelectual e moral dos 
alunos, para que estes possam assumir o seu 
papel na sociedade.

e) A Abordagem Sociocultural concebe a 
educação como um processo que deve provocar 
e criar condições para que se desenvolva 
uma atitude de refl exão crítica, comprometida 
com a sociedade, levando o indivíduo a uma 
consciência crítica de sua realidade.

51. “Tudo está em movimento, em constante 
fl uxo de energia, em processo de mudança, 
incluindo o pensamento, no que diz respeito à forma 
a ao conteúdo; assim também o conhecimento 
produzido, comunicado e transformado no 
pensamento. [...] Em vez da ordem, temos a 
desordem crescente, a criatividade e o acidente. 
Do caos, surgem a esperança, a criatividade, 
o diálogo e a auto-organização construtiva. No 
lugar da estabilidade e do determinismo, temos a 
instabilidade, as fl utuações e as bifurcações. [...] 
Estamos imersos num universo menos previsível, 
mais complexo, dinâmico, criativo, pluralista, numa 
dança permanente. Se o mundo que nos cerca é tão 
imprevisível e sujeito a tantas variações e a tanta 
criatividade, como conviver com uma educação 
fundamentada no estudo do comportamento, nos 
usos e costumes dominantes transferidos através 
do tempo por comportamentos reforçados, em que 
homem, mundo e natureza são coisas separadas? 
[...] Como conviver com uma escola burocrática, 
hierárquica, rígida, estruturada e organizada por 
especialidades ou funções , com visão fragmentada 
do conhecimento e, consequentemente, da prática 
pedagógica, com sistemas rígidos de controle, 
dissociada do mundo e da vida?” 
MORAES, Maria Cândida. O paradigma educacional 

emergente. Campinas, SP: Papirus, 1997. Coleção Práxis.

A autora Maria Cândida Moraes, nessas refl exões, 
discute o paradigma educacional emergente, 
que pressupõe a compreensão de que somos 
cidadãos do mundo e que temos direito de estar 
sufi cientemente preparados para nos apossarmos 
de instrumentos de nossa realidade cultural.

Sobre o paradigma educacional emergente, 
assinale a alternativa CORRETA:

a) Nesse paradigma, o foco da escola mudou, 
pois sua missão é atender ao aprendiz, ao 
usuário, ao estudante. A escola tem um usuário 
específi co, com necessidades especiais, que 
aprende, representa e utiliza o conhecimento 
de forma diferente, já que compreende que nem 
todas as pessoas têm os mesmos interesses e 
as mesmas habilidades e nem todas aprendem 
da mesma maneira.

b) O paradigma educacional emergente 
considera o mundo em permanente evolução 
e a escola como espaço de promoção do 
aprender a aprender, em que a assimilação de 
um conhecimento depende da auto-organização 
do indivíduo como espectador da realidade, 
capaz de construir conhecimento e desenvolver 
autonomia.

c) O currículo instrucional, nesse 
paradigma, vê o ensino como determinante 
da aprendizagem, construído e em ação, 
fl exível, em processo, em diálogo aberto, 
eclético, interpretativo. Leva em consideração 
a interdisciplinaridade e reconhece a relação 
entre conteúdos disciplinares e a cultura.

d) A educação considera as possibilidades 
do momento, a incerteza, a probabilidade de 
que certos eventos ocorram amparados numa 
visão distorcida da realidade educacional e, 
por isso, esse paradigma pressupõe objetivos 
predeterminados, em que a educação como um 
sistema fechado, permite alguma segurança e 
previsibilidade ao aprendiz.

e) Nesse paradigma, quem educa também 
aprende, transforma-se no próprio ato de educar. 
O educador aceita as certezas das coisas, a 
determinação da realidade e a complexidade 
das relações, encoraja as diferentes formas de 
diálogo e catalisa a intercomunicação existente 
entre elas, o que implica mudanças na visão 
intelectual e social dos papéis do professor.
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52. “Desde a chegada dos jesuítas em terras 
brasileiras em 1549, o Brasil passou por diversas 
fases, infl uenciadas por diferentes contextos 
culturais, sociais, políticos e econômicos. A 
Educação brasileira tem sido marcada por 
um percurso de  desigualdades  regionais  e  
pela  predominância  de  um  modelo  elitista, 
multifacetado, que se desenvolveu e modifi cou 
conceitualmente ao longo da história.”
GHILARDI CANCIAN, Q.; ANTÓNIO MOREIRA, J.; 
GONÇALVES, V.; FREIRE-RIBEIRO, I.; MESQUITA, E. 
Políticas educacionais no Brasil: refl exões históricas e 
desafi os contemporâneos. Educere et Educare, [S. l.], v. 20, 
n. 50, p. 71–91, 2025. DOI: 10.48075/educare.v20i50.34713. 
Disponível em: https://e-revista.unioeste.br/index.php/
educereeteducare/article/view/34713. Acesso em: 4 mar. 
2026.

Sobre políticas educacionais, seus  impactos,  
desafi os  e  contribuições  para  o desenvolvimento 
do sistema educacional, desde os primórdios 
da colonização até os dias atuais, assinale a 
alternativa CORRETA:

a) A Constituição Federal de 1988 foi um 
dos grandes marcos na história da Educação, 
visando à garantia de direito, mas não assegurou 
o comprometimento do estado, no que se refere 
ao investimento de recursos para a Educação 
pública.

b) Em 1990, registram-se como marcos na 
história da Educação: a sanção do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), a criação do 
Programa Nacional de Alfabetização e Cidadania 
(PNAC), e a criação do fundo de manutenção 
e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e 
Valorização do Magistério (Fundef).

c) Dentre as políticas desenvolvidas no ano de 
1995, destacam-se o Censo Escolar, o Projeto 
Nordeste de Educação Básica, o Programa 
Dinheiro Direto na Escola e o Conselho Nacional 
de Educação.

d) Em 1998, é aprovado o primeiro Plano 
Nacional de Educação (PNE); após a 
redemocratização e o fi nanciamento estudantil 
nas universidades. O programa fi nanciou, por 
meio do FIES, parte das mensalidades nas 
universidades privadas.

e) O ano de 2007 é marcado pela criação 
do “Programa Nacional de Acesso ao Ensino 
Técnico e Emprego”, cuja proposta era 
democratização do ensino técnico, com a 

expansão da rede de ensino e a concessão de 
bolsas de estudos.

53. Uma “[...] característica estrutural da política 
educacional brasileira, que opera como um óbice 
ao adequado encaminhamento das questões da 
área, é a descontinuidade. Esta se manifesta de 
várias maneiras, mas se tipifi ca mais visivelmente 
na pletora de reformas de que está povoada a 
história da educação brasileira. Essas reformas, 
vistas em retrospectiva de conjunto, descrevem 
um movimento que pode ser reconhecido pelas 
metáforas do ziguezague ou do pêndulo. A 
metáfora do ziguezague indica o sentido tortuoso, 
sinuoso das variações e alterações sucessivas 
observadas nas reformas; o movimento pendular 
mostra o vai-e-vem de dois temas que se alternam 
sequencialmente nas medidas reformadoras da 
estrutura educacional.” 
SAVIANI, Dermeval. Política educacional brasileira: limites e 
perspectivas. Revista de Educação PUC-Campinas, [S. l.], 
n. 24, 2008. Disponível em: https://periodicos.puc-campinas.
edu.br/reveducacao/article/view/108. Acesso em: 3 mar. 
2026.

Sobre a política educacional brasileira e, a 
partir, das refl exões de Saviani (2008), assinale 
a alternativa CORRETA sobre as metáforas 
descritas pelo autor:

a) As metáforas se referem à ideia de que 
reforma promove a centralização, a seguinte 
descentraliza para que a próxima volte a 
centralizar a educação, e assim sucessivamente: 
se uma reforma coloca o foco do currículo nos 
estudos científi cos, será seguida por outra que 
deslocará o eixo curricular para os estudos 
humanísticos.

b) As metáforas se referem à política de 
educação de eliminação do analfabetismo e de 
universalização do ensino fundamental. Ora o 
país se concentra em reformas para erradicar 
o analfabetismo, ora se prepara para ampliar 
a universalização do ensino fundamental, a 
exemplo da Constituição de 1988 que previu 
50% do orçamento educacional para essa 
fi nalidade.

c) As metáforas se referem aos incrementos 
na educação a partir da década de 1930, em que 
o processo de industrialização e de urbanização 
começa a demandar maior escolarização da 
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população, mas essa maior escolarização não 
encontra melhores empregos nas indústrias e 
cidades.

d) As metáforas se referem à criação do 
FUNDEF, em 1996, com prazo de dez anos 
para universalização do ensino fundamental, 
seguindo-se com a aprovação, em 2001, do 
Plano Nacional de Educação, que também 
se estenderia por dez anos com a mesma 
fi nalidade e, na sequência, o FUNDEB, em 
2006, com prazo de 14 anos. .

e) As metáforas se referem ao aumento da 
porcentagem do fi nanciamento da educação, 
que permitiria atender a um número maior de 
alunos, mas ainda com professores em regime 
de hora-aula, com classes mais numerosas e 
sendo obrigados a ministrar grande número 
de aulas semanais para compensar os baixos 
salários, o que implicaria o retorno às condições 
precárias da educação. 

54. A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 
com Defi ciência (ou Estatuto da Pessoa com 
Defi ciência), Lei nº 13.146/2015, confi gura-se 
como um importante avanço acerca dos direitos 
fundamentais das pessoas com defi ciência (PcD) 
e foi instituída com vistas a assegurar e promover 
a inclusão social, a cidadania e a acessibilidade 
em todas as áreas.

Sobre o Capítulo IV da referida Lei (Brasil, 2015, 
Cap. IV), assinale a alternativa CORRETA:

a) O Art. 27 assegura um sistema educacional 
inclusivo em todos os níveis, de forma a 
alcançar o mínimo desenvolvimento possível 
dos talentos e habilidades físicas, sensoriais e 
intelectuais das PcD.  

b) O Art. 28, inciso III, indica, de forma 
alternativa, um projeto pedagógico que 
contemple o atendimento educacional 
especializado, assim como serviços e 
adaptações razoáveis, para atender às 
características dos estudantes com defi ciência 
e possibilitar o acesso ao currículo.

c) No inciso X do Art. 28, institui a adoção 
de práticas pedagógicas inclusivas pelos 
programas de formação inicial e continuada de 
professores e oferta de formação continuada 
para o atendimento educacional especializado.

d) Em seu Art.28, inciso XIV, prevê a inclusão, 

a critério das instituições, de conteúdos 
curriculares, em cursos de nível superior e de 
educação profi ssional técnica e tecnológica, de 
temas relacionados à pessoa com defi ciência.

e) Em seu Art. 30, aponta que os processos 
seletivos para ingresso e permanência 
nos cursos oferecidos pelas instituições de 
ensino superior e de educação profi ssional 
e tecnológica, públicas e privadas, devem 
ser adotadas medidas de dilação de tempo, 
conforme demanda apresentada pelo candidato 
com defi ciência, sem prévia comprovação da 
necessidade.

55. “A formação de professores para atuar 
na educação inclusiva é um tema de extrema 
relevância no cenário educacional contemporâneo, 
especialmente diante dos desafi os impostos pelas 
mudanças nas políticas públicas e pelas demandas 
de uma sociedade cada vez mais diversa. [...]
Compreender os desafi os e perspectivas na 
formação de professores para a educação inclusiva 
é essencial para promover práticas pedagógicas 
que respeitem a diversidade e garantam o direito 
à educação de todos os estudantes.”
REIS, Marcos Ribeiro; COUTINHO, Diógenes José 
Gusmão. Formação De Professores Para A Educação 
Inclusiva: Desafi os E Perspectivas. Revista Ibero-Americana 
de Humanidades, Ciências e Educação, [S. l.], v. 11, n. 1, 
p. 2386–2405, 2025. DOI: 10.51891/rease.v11i1.17980. 
Disponível em: https://periodicorease.pro.br/rease/article/
view/17980. Acesso em: 3 mar. 2026.

No contexto da Educação Inclusiva, cabe ao 
professor valorizar a diversidade como aspecto 
fundamental no processo de ensino-aprendizagem, 
além de construir estratégias de ensino, adaptar 
atividades e conteúdos para a prática educativa 
como um todo.

Diante do exposto, assinale a alternativa 
CORRETA no tocante à formação docente no 
âmbito da inclusão:

a) Um desafi o imposto à formação de 
professores é a diversidade regional e 
socioeconômica do Brasil. Por isso, atualmente, 
há muitos intercâmbios de experiências positivas 
de inclusão em âmbito nacional e disseminação 
de pesquisas empíricas envolvendo a temática.

b) No Brasil, a formação de professores segue 
ainda um modelo tradicional. No entanto, as 
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licenciaturas têm oferecido, cada vez mais, 
diversas disciplinas ou conteúdos voltados para 
a educação de pessoas com necessidades 
especiais, consolidando-se como contexto de 
formação de professores que saibam lidar com 
a heterogeneidade posta pela inclusão.

c) A formação inicial dos professores tem sido 
marcada por práticas que permitem a aplicação 
das teorias inclusivas em espaços formais de 
educação, assegurando aos professores a 
compreensão acerca dos direitos dos alunos 
com defi ciência e a construção de estratégias 
pedagógicas adaptadas. 

d) A formação de professores para a educação 
inclusiva deve ser pautada em uma abordagem 
interdisciplinar, contextualizada, contemplando 
aspectos teóricos e demandas práticas do 
ensino inclusivo, além do investimento em 
programas de formação continuada que 
promovam o uso de tecnologias e estratégias 
pedagógicas inovadoras. 

e) A formação docente deve integrar uma 
abordagem multidimensional, com ênfase na 
capacitação técnica e na aplicação prática em 
contextos reais de sala de aula. A interação 
entre os profi ssionais do ensino regular e os do 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) 
minimiza o desenvolvimento de estratégias 
pedagógicas que atendam à diversidade 
existente nas escolas.

56. “A ideia de formação integrada sugere 
superar o ser humano dividido historicamente pela 
divisão social do trabalho entre a ação de executar 
e a ação de pensar, dirigir ou planejar. Trata-se 
de superar a redução da preparação para o 
trabalho ao seu aspecto operacional, simplifi cado, 
escoimado dos conhecimentos que estão na sua 
gênese científi co-tecnológica e na sua apropriação 
histórico-social.”
Pacheco, E. Perspectivas da Educação Profi ssional 
Técnica de nível médio. Proposta de Diretrizes Curriculares 
Nacionais. Eliezer Pacheco (Org.). Secretaria de Educação 
Profi ssional e Tecnológica do Ministério da Educação – 
SETEC/MEC. Brasília, 2012, p. 58.

A partir da ideia do autor, a formação integrada 
pode ser entendida como:

a) Uma educação geral que se torne 
parte inseparável da educação profi ssional 
vinculada ao mercado de trabalho e à efetiva 

empregabilidade do indivíduo.

b) Um enfoque ao trabalho como princípio 
educativo, no sentido de fomentar a dicotomia 
trabalho manual/trabalho intelectual.

c) Um currículo que organiza o conhecimento e 
desenvolve o processo de ensino-aprendizagem 
para que os conceitos sejam apreendidos de 
forma independente da realidade concreta.

d) Uma concepção de formação humana, com 
base na integração de todas as dimensões da 
vida no processo educativo, visando à formação 
omnilateral dos sujeitos.

e) Uma forma de acesso aos conhecimentos 
científi cos onde evidencia-se a partição entre 
as dimensões científi ca, tecnológica e cultural.

57. “A relação entre a educação básica e 
profi ssional no Brasil está marcada historicamente 
pela dualidade. Nesse sentido, até o Século XIX 
não há registros de iniciativas sistemáticas que hoje 
possam ser caracterizadas como pertencentes ao 
campo da educação profi ssional. O que existia até 
então era a educação propedêutica para as elites, 
voltada para a formação de futuros dirigentes. 
Assim sendo, a educação cumpria a função de 
contribuir para a reprodução das classes sociais já 
que aos fi lhos das elites estava assegurada essa 
escola das ciências, das letras e das artes e aos 
demais lhes era negado o acesso.”
(MOURA, D. H. Educação Básica E Educação Profi ssional 
E Tecnológica: Dualidade Histórica E Perspectivas De 
IntegraçãO. Holos, Ano 23, Vol. 2 – 2007, p.5)

Acerca da relação entre a educação básica e 
a educação profi ssional no Brasil, analise as 
afi rmativas abaixo como (V) para VERDADEIRO 
ou F para FALSO.

I. ( ) A educação profi ssional no Brasil tem a sua 
origem dentro de uma perspectiva assistencialista 
com o objetivo de “amparar os órfãos e os demais 
desvalidos da sorte”, ou seja, de atender àqueles 
que não tinham condições sociais satisfatórias.

II. ( ) A perspectiva assistencialista com que 
surge a educação profi ssional é incoerente com 
a sociedade escravocrata da época, já que foram 
criadas sociedades civis destinadas a dar amparo 
a crianças órfãs e abandonadas, iniciando-as no 
ensino industrial.

III. ( ) O início do Século XX trouxe uma novidade 
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para a história da educação profi ssional do país: um 
esforço de organização da formação profi ssional, 
ampliando a preocupação assistencialista de 
atendimento a menores abandonados e órfãos.

IV. ( ) A década de 30 do Século XX tem uma 
educação básica brasileira estruturada de uma 
forma completamente dual: a diferenciação entre 
percursos educativos dos fi lhos das elites e dos 
fi lhos da classe trabalhadora ocorria desde o 
curso primário.

A sequência CORRETA de preenchimento dos 
parênteses é:

a) I.V; II.V; III.F; IV.F.

b) I.F; II.V; III.V; IV.F.

c) I.V; II.F; III.V; IV.F.

d) I.F; II.F; III.V; IV.V.

e) I.V; II.F; III.F; IV.V.

58. “A Educação Profi ssional e Tecnológica 
(EPT) no Brasil constitui um campo de intensa 
relevância social, histórica e pedagógica, 
marcado por tensões entre demandas produtivas, 
transformações econômicas e a busca por 
formação integral. Desde as suas origens, essa 
modalidade tem sido atravessada pela dualidade 
entre trabalho manual e intelectual, refl etindo 
desigualdades estruturais ainda presentes no 
cenário educacional contemporâneo. [...] A 
trajetória da Educação Profi ssional e Tecnológica 
no Brasil foi marcada por diferentes fases, reformas 
legais e mudanças de concepção ao longo dos 
anos.”
Carvalho, M.P.; Teixeira, M.R.F. Educação Profi ssional 
E Tecnológica No Brasil E No Rio Grande Do Sul: 
Fundamentos Históricos, Competências E Trabalho Como 
Princípio Educativo. SciELO Preprints, 2025. DOI: 10.1590/
SciELOPreprints.13382. Disponível em: https://preprints.
scielo.org/index.php/scielo/preprint/view/13382. Acesso em: 
2 mar. 2026.

A partir do exposto, associe os principais marcos 
legais da EPT no Brasil, indicados na primeira 
coluna, com as principais regulamentações de 
cada um, indicados na segunda coluna. 

Coluna I

(1)   Decreto nº 7.566/1909.

(2)   Decreto-lei nº 4.048/1942.

(3)   Lei nº 5.692/1971.

(4)   Decreto nº 2.208/1997.

(5)   Lei nº 11.892/2008.

Coluna II

(A)   Regulamenta o §2º do art. 36 e os artigos 39 
a 42 da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
que estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional.

(B)   Institui a Rede Federal de Educação 
Profi ssional, Científi ca e Tecnológica, cria os 
Institutos Federais de Educação, Ciência e 
Tecnologia.

(C)   Criação do Serviço Nacional de Aprendizagem 
dos Industriários (SENAI).

(D)  Criação das Escolas de Aprendizes Artífi ces, 
para o ensino profi ssional primário e gratuito.

(E)   Fixou as Diretrizes e Bases para o ensino de 
1° e 2º graus.

A CORRETA associação entre as colunas está na 
alternativa:

a) 1-A; 2-E; 3-D; 4-B, 5-C.

b) 1-D, 2-C; 3-E; 4-A; 5-B.

c) 1-B, 2-D, 3-A, 4-C, 5-E.

d) 1-C, 2-A, 3-B, 4-E, 5-D.

e) 1-E, 2-B, 3-C, 4-D, 5-A.

59. "A tarefa principal do professor é garantir 
a unidade didática entre ensino e aprendizagem, 
por meio do processo de ensino. Ensino e 
aprendizagem são duas facetas do mesmo 
processo. O professor planeja, dirige e controla 
o processo de ensino, tendo em vista estimular 
e suscitar a atividade própria dos alunos para a 
aprendizagem. Para compreender corretamente 
a dinâmica desse processo é necessário analisar 
separadamente cada um de seus componentes". 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2 ed. São Paulo: Cortez, 
2013.

A condução do processo de ensino requer uma 
compreensão clara e segura do processo de 
aprendizagem. Sobre tais processos, é correto 
EXCETO:

a) A aprendizagem escolar é, assim, um 
processo de assimilação de determinados 
conhecimentos e modos de ação física e 
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mental, organizados e orientados no processo 
de ensino.

b) A aprendizagem resulta de objetivos e 
conteúdos do ensino propostos pelo professor 
considerando características dos alunos e da 
sua prática de vida, em que fatores didáticos 
internos e externos são independentes.

c) Pode-se dizer que há dois níveis de 
aprendizagem humana: o refl exo, que se 
refere às sensações pelas quais observamos 
e percebemos as coisas e às nossas ações 
motoras, e o cognitivo, que se refere à 
aprendizagem de determinados conhecimentos 
e operações mentais.

d) A atividade cognoscitiva do aluno é a 
base e o fundamento do ensino, e este dá a 
direção e perspectiva àquela atividade por 
meio de conteúdos, problemas, métodos, 
procedimentos organizados pelo professor em 
situações didáticas específi cas.

e) Na aprendizagem escolar há a infl uência 
de fatores afetivos e sociais, tais como os que 
suscitam a motivação para os estudos, os que 
impactam as disposições dos alunos para as 
tarefas escolares, os que balizam as relações 
professor-alunos e os que facilitam ou difi cultam 
a formação de atitudes positivas entre os alunos. 

60. Nos últimos anos, diversos estudos têm 
sido dedicados à história da Didática no Brasil, 
suas relações com as tendências pedagógicas e 
à investigação de seu campo de conhecimento. 
Os autores, em geral, classifi cam as tendências 
pedagógicas em dois grupos: as de cunho liberal 
(Pedagogia Tradicional e Pedagogia Renovada) e 
as de cunho progressista (Pedagogia Libertadora 
e Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos). 
LIBÂNEO, José Carlos. Didática. 2 ed. São Paulo: Cortez, 
2013.

Sobre a relação entre as tendências pedagógicas 
e a Didática em cada uma delas, associe a primeira 
coluna com a segunda:

1.      Pedagogia Tradicional

2.      Pedagogia Renovada

3.      Pedagogia Libertadora

4.      Pedagogia Crítico-Social dos Conteúdos

A.     Nessa tendência, a Didática ativa é entendida 
como “direção da aprendizagem”, em que a ideia é a 
de que o aluno aprende melhor o que faz por si próprio 
e o centro da atividade escolar não é o professor nem 
a matéria, mas o aluno ativo e investigador.

B.     Essa tendência não chegou a ter uma 
orientação pedagógico-didática especifi camente 
escolar compatível com a idade, o desenvolvimento 
mental e as características de aprendizagem de 
crianças e jovens, mas tem sido empregada com 
muito êxito em setores dos movimentos sociais 
em que adultos vivenciam uma prática política.

C.     Para essa tendência, a escola pública cumpre 
sua função social e política, assegurando a difusão 
dos conhecimentos sistematizados a todos, como 
condição para a efetiva participação do povo nas 
lutas sociais, atribuindo grande importância para 
a Didática, que tem fi nalidade sócio-políticas e 
pedagógicas.

D.     Nessa tendência, a Didática é uma disciplina 
normativa, um conjunto de regras e princípios 
que regulam o ensino e os conhecimentos 
são estereotipados, insossos, desprovidos de 
signifi cado social e inúteis para a compreensão 
crítica da realidade.

Assinale a alternativa que tem a CORRETA 
associação entre as colunas:

a) 1 – A; 2 – C; 3 – B; 4 – D.

b) 1 – B; 2 – D; 3 – A; 4 – C.

c) 1 – C; 2 – A; 3 – D; 4 – B.

d) 1 – D; 2 – A; 3 – B; 4 – C.

e) 1 – A; 2 – B; 3 – C; 4 – D.


